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PUBLICAÇÕES 
Atinoncios, linha . . 
Beííf.o 'ivre. Uni« . 
Na primeira pagina, llu fia 

Paflamento aperaltado 

fef««" ptra • InUrlor oa nossos »ls|snl«> i n . 
»Si lasqo H o u f l a « Eugenia S Jut'Aiwa, 0 prlxialro 

• raorrará M pontoa situ «dos i m i t j s m da 6. 
da F. Mojyana • s lepundo latlulri p i t s o ni t r t i 
dá/aUdn. 

baoriptorio, r adaae io o olflolnaa-rtM General 
Carneiro, 7, (aatlga João »Kredo.) 

O T E M T O 

Comttilssio Geographisa e Geologien 
Boletim météorologie» 

Quliàta-foil'a; 10, — À prcmfiii hr.roaofrica, a 
0«, lui do 702.85 mm., it 7 fcorM da manhi, e 
do 7II2.JU mm,, U 2 horw d.i twite. 
, À tora|.i'r.-turl n«*ïlrft fei db -0°l), 0 a mini 

• uuto predonlnanto, N\v. 
Chavn, nas 2t horns, 0. 
Tampo, em geral, claro. 

C A R T A S 

Bio, 8 de junho de 1897 
l i a dias, o sr. Quintino Bocayu 

va, publicando no Paiz terriviil ar-
tigo, om cuja conclusão aincaçoú o 
Itovejrnq .be in ; , ti dojbosiéío d^ Sr. 
í r u d e n t e tio Ãíoraos, começou a tro 
metida objurgatoria exclamando— 
«Isto está errado. Está errado e 
está torto. Mas errado e torto 
doudo o principio — queremos di-
nar, doado quo o Kr. prosidente 
da Republica dosdobron a sua po-
litica, afastando-so do ponto do par-
tida de Bua própria candidatura á 
cadeira presidencial». 

Permitto-rne o glbHor1» negocia-
rtr-f diià liieníet quo lhe paraplira 
seio 88 palavras. Direi: Isto está 
certo. Está corto o está direito. 
Mas certo e diroito desde o 
principio — quero dizor, dosdo 
que o Paiz desdobrou a sua oppo-
siç&o, collocauito-sc no terreno que 
lhe é doterminado pelo eastilhis. 
mo. 

Pa ra qttO o illustro general en-
tenda sem o menor c tuto ti rutilo 
•ta Hbf d i piirapkraso, devo expli-
car me. Faoil, poróm, 6 Bimilhante 
explicação! Os artig: B do Paiz en-
cerram na om si mesmo. O jornal do 
sr. Boc»yuva estd, ha muito, intei. 
ramento snjoito á vontade do sr. 
o alio de Caatjihoa. auo, nãQ só pes-
soalmente, oomo por intermédio de 
seus adeptos, multo concorreu is 
cbncorre para A sufitontaçSO da re-
ferida folha: 

Ain Ua a ultima missão extraordi-
nária do sr. Eduardo Salamonde «o 
Itio-Grande do Bui trouxo nova o 
poderosa confirmação do «poio carç 
tilhista. 

Um» ver, jungido ao governador 
(lo Rio Gronde; o Í\iir. n«'o podia 
do frtrtno »l(Çtihià àppíaudir a qnóda 
do ar. Glycerio, que significa a mor 
te da candidatura do sr. Castilhos & 
cadeira prosidencial. Is to é logioo, 
6 natural. Está certo e está direito. 

E ainda mais natural foi o proco-
«limouto do sr . Bocayuva, quo, no 
mesmo,dia em que pelas coltimnas 
do Paiz,'temia que entre ot contendo 
ret contumazes e cegos jtelo KCU amor 
própria o/fendido se interpuicme ontro 
elemento jlic, amando a Bepnbtica mais 
do que ns pessoas, procurasse violenta-
mente pôr termo ao conflicto', ausenta-
va-se desta onpital, procurando em 
Pindamonhangaba seguro ponto do 
observaçSo. 

Depois daquellM linhas que inci-
tavam á revolta, que convidavam ao 
crime, o politico intemerato, o pa 
triota ardente, devia* facer o que fez: 
—evitar que a violência do tumulto 
per turbasse a calma de.scus altos 
raciocínios. 

O que, porém, está torto e es ' á 
errado i aturar o governo as dia-
t r ibes da sr. Salamonde, cidadfio 
portuguez, o mesmíssimo que lan-
çou os maia ignóbeis qualificativos 
ao ministro das Relações Exteriores 
do Governo Provisorio I 

Com que direito osse homem di-
r ige ao governo do Brasil e aos 
brasileiros os maiores insultos T 

Firma se no facto dc se haver na 
tnralisado? Fraco apoio, na verdadel 

Cumpre quo o sr. Prudente do 
Moraes mando onlar esse rafeiro o 
o melhor meio é t irar lho o osso 
quo lhe foi dado pelo sr. Medoiros 
o Albuquerque — uma inspecç&o OB 
eolar I 

Nfto silo j.onoos os devore« «jno 
penam ao sr. presidente da Iiepu-
blica no jiotual momento de reor-
gani«a«&o politica. 8. oxc. deve at 
tender primeiramente para os seus 
meios de dsfesa. 

Ainda 6 ajudante genoral da Ar-
mada o sr. Julio de Noronha, que 
náo servirá lealmente ao Br. pre»i 
dente da Itopublica em qualquer 
emergência grave. O sr. Alves Bar 
boBB, que BO tem mostrado sincero 
»migo do ar. Prudente de Moraes 
(t&o sincero que dispensou o seu 
«eoretario Carlos Accioly), n&o pódo 
conservar no mais alto posto mili 
tor da Armada um ftincoionaiio 
manifestomonto hostil ao ohefo do 
EsUdo. 

Porque motivo A conservada na 
Bahia, tuna divisEo naval 1 Nada lia 
al.i a fazer e, segundo oorre, o sr. 
Carlos de Noronha só se tem preoc-
onpftdo com («st««., , 

O governo devo anttev «oTTocar se 
& altura da situação. Nada do ro-
coiós, nada do Contemporlcações.. . 
. M."it£ firinozo. p tuí taAij i lancja o 
muita energia — taoB do .-em sei' os 
cuidados do sr. Prudonto dc Moraes 
o dou seus secretariou. 

F K K D K U I C O MABTINB 

Pula iJiiectoiia Gorai da Induíi 
tria foi (laqlafadò ao conHitl geral 
fem Barcolona, óm solução ao pedi-
do 3o in>piunor.td dn gratificação r, 
que BO juiga com diroito por wsfns 
lançados em listas do emigrantes 
daqucllo districto consular, no i.o 
trimestro do 1H!)<>, que, fundo sido 
os emigrantes introduzidos por con-
ta do .contractos celebrodoB com os-
to Ésíauo, nSo j>3;:b a üniSb 
refsr com a despesa do pagamento 
dos citados tiston. 

Yisitou-nos o sr. Jo rge Pires do 
Godoy, ox-redactor da Gazeta do 
Amparo, quo'eqiti estove a passeio. 

Èmbarcon em Taubaté com <icn-
tino a l t a jnbá o rvnio. concgo An-
forno lltoMrH flis Hótí*a. é Xvneidá, 
digno vigário daquclfa |micchia mi-
neira. 
. Agradecemos lhe " os cumprimen-
tos quo dirigiu a esta redacção. 

Contrictaram casamento nesta ca 
pitai o sr. Alfredo Brandão, linhil 
cirurgião dentist*, o a o r n a . srn. d. 
Hanliiia Itnfiineüi, moça qUo ií es-
merada educação allia preciosos do-
tes de alma. 

Ruy Barbosa 
PBI MEIRA COXFKltENCIA RRALTBATIA 

NA NOITK DK l i IIE «AIO DE 1H97, 
NO Pot.YTllEAMA BATIA NO 

(Cvnlinuacúo) 
Era facto constimmaáo a minha 
ippressão, do cujo maUpgro o des-

peito ocltoou, no Itio (irando do 
,Hul, cm urros do mcírte a Ruy Bar-
bosa, envolvidos ein brados do 
morte á monarchia. Tivo que re-
tornar, foragido, ao campo, oxperi 
mentando então o pesadumo do 
uma iniquidade mais acerba que a 
do desterro: o homisio do innocen 
te, obrigado a acoitar se como o 
malfeitor, a forçada sequostração 
do amigo da ordem e. da justiça ao 

' j <la patr in-subjujrada pdto ort 
mo. Como o malfeitor, disso e u ! 
Mas o malfoitor, cu ja vida A Ropu 
blica r.sHcgurou pdr um artigo cnnn 
titiiclonal, tem, ao monos, juizes, 
defesa, leis tntolares. E tudo isso a 
politica de Lyueh recusa ás suas 
victimas. 

Bem sei qne estas verdades são 
prollibidaa. A potencia mysteriosa, 
que decreta o pafriolisliio fi a trai-
ção, a vida e ft morte; opera no si 
lenl-io o A sombra. Os sins frolpoâ 
Soiitèm sfe, não sh acousaioi tPem-»6) 
11&0 se denunciam. Dos seus atten-
lados nomeiam se os nticforoB, con 
tondo Be ató pela honra da nucto 
lia; mas não su admitto indicai os A 
publicidade. O rumor da Voz com-
mum, qno os designa, vai expirar 
110 medo geral, que os encobre. 
A' imprensa, qne recenseia cada 
manhã os mínimos dolictos, não so 
ria permittido murmurar «lestes, os 
toais barbaros do todos. Bfto proe-
zas que rocommendam os btsílemi). 
ritos no fOro dos iniciados, mas enja 
WitnÇüo no da consciência nacional 
bom BO sabo quo ha de ser outra. 
No capitulo dessas bravuras, a his-
toria tem, por isso, de ver so frau-
dar pela sua archivísta, a impronsoi 
Felizmente, a historia possuo labo-
ratoj-ios incogitados, a ct\ja remota 
profundura oe raios da verdade 
tardam em ohegar, mas cliogam 
sempre. 

Quando, no segundo anno da Re-
publica, um grupo do parentes e 
amigos do marechal Deodoro, exas-
perados pela virulência de um po 
riodíeo monarchista contra o chefe 
dõ Estado, violou uma tvpographia, 
toda a imprensa da capital, no dia 
Beguinte, em manifesto collectivo, 
fez menção do fechar as portas, o 
ameaçou de revolução o governo 
provisorio, alhei» a es»o eVcesso, 
contra o qual todos nos pronuneili 
mos. 

Nio transpftz o attentado os limi-
tes quo o caraoter pessoal da sua 
procedencia lhe traçava. 

O jornalismo fluminense ponde, 
oom altivez meraoravol, esposar, 
contra a violência, a cau»a do fo-
lha imperialista. 

E o republicanismo do então, nin 
dn incruento, bateu palmas á decla-
ração de solidariedade, quo fazia dos 
intercpBes do diroito oflendido nos 
seus adversados radicaOB o inferes 
BO commum. 

Lembrando quo a monarchia apo 
dr&j&ra o empaatellara um jornal, 
longo de BO auetorisatem com uqucl 
la selvageria por modelo, ou escusa, 
os democratas daquollo tempo a 
verdascavam como exemplo infame, 
vitando, cabal de BÍ SÓ para abrir 
um abysmo entre as duas especies 
de governo o qnaliflcar a natureza 
essencial do BOU antagonismo. 

Atravessamos, entretanto, os ma 
r»s encruzilhados da dictadnra, 
primeira, agitada ainda pelos uia 
roiços da revolução, cm quo se 
submergira nm regimen, o o outro 
mal "tinha 
firme. 

Hoje, que oontnmos um septennio 
de pratica republicana, e a lega 
lidado se fez proverbial, os mesmos 
orgams da opinião que, om I8!l(), ro 
jeituvom com desprezo o papel dc 
coaetos e omaaculados, não podem 
enunciar o menor reparo contra 
devastação de t res jornaos, o fogo 
(isteutoBamonto posto i impronsa, 
homicídio perpetrado contra o jor-
nalisiro, porque, nesses dias para 
sempre execrandos, as redacções SUB 
peitas ao tropel assolador tinham 
sido obrigada» a invocar o soeoorro 
de piquetes armados o converter as 
suas salae do houia om oorpos do 
guarda. 

Como, senhores, Jtaa maiores des-
graças ha sempre que sgládccer a 
D"eiuj, a D O U B dou graças, por haver 
permittido quo eu merecesse a ce 
leumn da ]>oraeguição, A hora do 
naufraglo t*n<iT>Mso. flm que a lm 
pfbi l í i ditóolltaenfe lo«»oti Balvar a 
existência ijmteriuí, e & liofiiá do 
miiiha patria Bof/rlà, lia sua inetro-
polo, um deBaütre .rauítas vezes mais 
fatal qtio o desbarato do OaimdoB. 
Razão tinha U violência «M BCÍ qui-
rer desaortar do inimigo irreconci-
liável, qne em mim sento. Bem sa> 
bo olía quo com os sous intuitos 
não ha no meu caracter, nem nos 
meu.", actos, um episodio, um Ivnço 
dc afiinidade. Nunca ueoi a violên-
cia, nunca 11 aconselhei, não a ap-
plaudi nunca. Lamento os •homens 
çoTidé/uhadofl pulaít »ssohiçOe 1 do 
iunutismo a se considerarem tios-
honrados pela sua moderação». E u 
não mo arrependo, antes mo conftra-
tuhtrei Bomjiro, da índole toleranto 
do Govorno Provisorio. O que nos 
fez mal, não 6 a sua humanidade: 6 
ueJo opnfraHo; p . deshumanidado 
dos quo I110 sii«.oí-õúrã'K. EÜb so''Vo 
exercer a dictadnra, obedeoende ás 
leis; otilroB fizeram da rebeldia a 
ellas iv substancia da legalidade. G 
poder iliscrecionario dn governo do 
16 de Novembrolegou aos governos 
constitucionais o padrão do revu 
ronda ao diroito, a que n Itopublica 
lia de voltar, r;0 houver do saivar-so. 
tJ,uáiido, pois, a força, nh. stla ex 
prossío odio ia, H dós instfn-
ctos bravios da rr.a, esmaga aos 
pé» a liberdade da palavra, vareja 
o asylo dos cidadãos, tala a pro-
priodado individual, logico ó quo 
me não poupe. 

MBB O quo na força repugna mais 
do que a brutalidade, é o rasteiro 
dos sophismiiM, o deslavado dos sub 
tef fugios, o gruí - '.o doa pretextos, 
com quo os S' tl;i Cortezíiiis jlin en 
vorcisam a insânia, quando, solta* 
pelos governos fracos, so dosmrfnda 
na soberania das foras, q-xzrens quem 
devorei. 

Quando, lia seio enrins, os meus 
collegas de dictadnra so rouniaiii, 
dia a dia, na minha casa, em torno 
de mim, para colloborar no feitio 
da Constituição republicana, com-
mettida ospcoialmonto ao mr-u fra 
bailio ; quando tndan as noites me 
Coiiflovatn o mandato exclusivo de 
advogai a uas crtiiícl oncian com o 
goncral, a que assistiam silencio-
sos : quando, concluída ellu, o sr. 
Glycerio mo reeommendiiva quo lho 
escrevesse o commontario, quem 
rastrearia o i-.-cíl dsotino de passar, 
pouco tempo depois, réo de morte 
nas vociferoções rejiublicanas con-
tra o monarcliisino ? (Juando, lia oito 
annos, o cliefn do gabinete dissolvi-
do pela revolução do 15 do Novem-
bro verberava, no seu manifesto 
europeu, acima de totlas as rospoo 
í f f l l l i d a a o r envolvidas hrsse mu 
Vimonto, a do Diário <1 Xnticias, 
onde eu poderia entrelnzir o presa, 
(jio dá inVoMIto disparatada, ijuee 
dentro ein pouco lempo, havia do 
associar 11a aversão republicana ai 
viBCondo do Onro Preto, o mais mis 
litante dos sous antagonistas,o mao-
cfficaz dos dorrocadores do seu go-
verno ? Quando, lia tres auno», o 

mmseos 

a consistência do terra 

Ou an fin 
-thrWofcro Colombo 

Apostilo me tttiïavn, pelas cost».s, po 
desterro, òs tio! es do sua mordaci-
dAdo ; quando, li i seto mezes, n 
fcalnrnnin parlamentar ia revôr. na.i 
offlcinas do Liberdade, a edição ofíl-
cial do seu vomito contra a minha 
honra ; quando, ha tres mezes, a Oa-
reta da Tard' entregava li chalaça 
dos sous rapazes a encolha do mau 
nome para a negociação onm a Fran-
ça, como se poderia adivinhar, nesto 
mundo, quo os fados mo reservas 
som a sorto do acabar no mesmo 
ília, pela mesma scntriica o í s mes 
mas mãos. que o ApaitolO, e> Í.iherda-
ile o a ( razeta da Tarde'! Quando os 
meus inimigos religiosos, na Bahia, 
a proposito da separação entro a 
Egrojo e o Estado, açnlavain contra 
a minlm impiedade a pródica de An 
tonio Maeiol, quem lobrigaria que, 
não longe, o meu nomo seria, entre 
os patriotas, um dos alvos da indi-
gnação contra o louco de Canudos? 

(Continua) 

Administração doe Correios. 
O sr. coronel Costa, zeloso admi-

nistrador dos Corroios, já providen-
ciou no Beatido do não sn repeti-
rem mais 11a agencia do Jnlitt as ir 
regularidades da entrego desta fo-
lho, contra as qnaes roelnirtiSmos ha 
dias. 

O viajante curioso que, visitando 
a capital paulista, deseja vé r^odas 
IV) suas curiosidades e os seus mais 
notáveis edifícios,tia de ter occasiúo 
da passar pelo largo do H. Franci* 
co o, BOln duvida, terá o í • jo do 
onfrár no edifício da i*acoldade do 
Dirctto. 

G í&dó , f o r í m hS de. r . a sua 
surpresa qítafido, mim aniíiilos 
do edifício, exactoiiemt* soliro uma 
das portas do coni: eido t urrai, so 
lhe deparar o seguinte distico, grava 
do em lutisa de mni-niore eseuro, en-
cravado 11a parodo exterior que dá 
para o largo:— 

I Itall.T 
4 "dtfcato t,rre 

'"dai ín; gcõí1) fiòiinití: 
"conquistava 

"alia clvHt.1 dl Uoma 
"la ntorla 
"aegoava 

"II prlorlplo delrovo moderno 
"la con<|ol4ta dei mondo 
"alia civiltá dol popolo. 

."(II' llnlinni * 
"chi. yit-.-sío tc.i . rcOi-Iflno Cr)i isríTO 

"a rkurtí j 
"delia iî trla lontana 

"dol BDol gonlo e deliu coe glorio 
•y. M. I'. 

"II li! Ott. 1 Vi2 
"IV Cent.° delia Ucop. d America." 

E o viajante, surpreso, ha de per 
gnntar a M mesmo eo so achará 
actwo om terra italiana, cm alguma 
pnstessão longinqua, ondo os com-
patíiofas dí» c"'eb*e fonovez pro 
curam honrar a sua mé'úVí!d ffnpe-
recível, e ho do supiiôr um instauto 
quo, nesto podaço do terra ameri-
cana, a bandeira da l ta l ia foi lias 
toada, conquistadora o triumpTian 
te. 

Com effoito, em todos os piiizc» 
civllisadoa BÓ so permit tem aos ex-
trangeiroH commeutoraçúes conijui 
tiveiH com « soberania da Nação. 
Nos monnm"otos e edifícios públi-
cos, qtir.'-squer disticfis hao de sor 
eseri;)tcw no língua nacional, e con-
sidera se uma ofTcnsa á dignidado 
do Esíado qualquer acto publico 
quo (lonote aupromacia extianguira. 
For mais resiieitavel <iuc si ja entro 
nós a laboriosa colónia italiana, 
por militou «pio sejam 011 titulo» que 
tem á nossa estima o siucora ami 
sade, (' preciso não esquecer que, 
antes de tudo, somos brasileiros o 
que, embora seja duloisBÍma a lín-
gua de Dante, não o é menos a de 
Camões. 

<(Jhristoforo Colombo, ifalianoi I 
Para nós, brasileiros o america-

nos, íí inditferènte qao Colombo to 
nlm sido italiano, grego ou turco, 
basta-nos ter sido elle o genial des 
cobridor da America, o nas home-
nagens qne lhe dovomofl prestar ó 
natural que nos exprimamos 110 idio-
ma vernáculo* . ... 

AecresccntémoB agora quo a p la : 

ca Commemorativo n qual nos rofe 
rimos esta eximstii num ORtabeleci-
mento do inslnicejlo superior, isto 
<?, na Foctfldadc dó Direito, onde 
os moços aprendem ò Direito In 
tornacional, as leis que regulam a3 
relações dos Es t idos ontro si, os 
princípios qno decorrem da sobera 
nio nacional, os dovero» dos subdi 
tos extrangeiros domiciliados no 
paiZ, 0 tor c« k porf*-: tu idéa da ex 
tranhera deste {acto: 

Alinal de contas, não devemos 
eonsuror 00 italianos: procurando 
honrar a sua tícrio"* pátria Diu 
qualquer parto do globo omie Jí" 
encontrem, não fazem mais do que 
cumprir um dever do patrioto, na-
tural e louvável, r/ór», brasileiros, 
soremos sempre indifferentes? De i-
xaremos que outra nacionalidado vá 
pouco o pouco absorvendo a nos 
«a ? 

Mec. . . n noverno, occnpado em 
interesses políticos, não iotó tempo 
du olliar para estas cousas. Deve-
mos ter ovangelica resignação; ita 
liamlemn ttnf; subrlituanins o nosso 
idioma pela poética lingua do Pe-
trarcha. . , 

F A B R Í C I O T IERROT 

Foi concedido privilegio do in-
venção por qniuzo annos ao dr. F. 
W. Da fe r t e Lnir. Rivimiun, allomies, 
o primeiro, director do Inst i tuto 
Agronomico desto Estado, o o so 
guudo, engenheiro, residentes cm 
Gampiuas, para sun invenção do 
um processo novo do matança das 
formigas, por moio de sulfato dc 
carbono. 

Apesar dos esíorfo» do dr. Fran-
cisco de Castro o de outros difitin-
cto* facultativos flr.minon*es, od fe 
•íncto parU-fa veia a expirar á:i 
4 1(8 lioras tia man lü «lo t o n tem. 

O cadavor virá pnra H. Faido cr 
tí«Tii rspeciii!. sondo acompanhado 
pelos dignos flJnò 0 ? n E r o d o

T
í i c a " 

«lo, srs. dr. Alfredo G u e j e í o 
elo í ' : ntCíKÍo, oa quacrf t i n lnm so 
g n i i ^ parti o Rio no torom noticia 
da gravidado do enlado do Buelo 
do liarão, 

0 finado contava cerca do an 
no»' o era viuvo. 

Aí>s illustres ars. dr /Alfrodo Guo-
d t s aJ^pacio Pontoado o ás din 
ntac rami 

gi iudao» planos u iuiL^-acõe-, tie Ra-
phael JSordalto P inuq^o , qtlo mai» 
um» vez revelou o aòu ÍLcompui-»-
voi geiaio artÍHtíco. 

No thuatro d. Amelia, qne como 
al.i- h ab em é 'explorado pe 
Jirieíarios Visconde do B. L 
í a , Antonio Itemos o Goilli 
Kilveiia, ostú iim> 
companhia lyrica ita 
tiuo um êxito madio 
• ' " t i r com o n v - • 

Mm Mm 

ilido 
laT:::, quo 

U n i l l u s s î p e 
I I I C ;t Î 

FuBcaldd 

Dei:ois de 
do cjUpiii lo 

" » 5 ' I Ï S S F I E R O 

cd 
naestro ' -

Lesse a l**useaIdo il gentile invito 
'rivolty^/ii «lai!» L O T T A a nomo delia 
atainpu cosentina, o ringraziando 
del fraterno pensiero, inearieò il prof, 
N.-'s: di tensarlo, perchõ urgenti of-
fari lo chiomavano a Firenze, gli to-
glicvano if piacere di visitar Co-
. n s a j o di conoscero colleglii eho 
tanto gentilmente gli avovano dato 
prova di síima, invitundolo in mezzo 
a loro. 

Alta »ya partenza gli furono fat to 
festo eole» 
ti, perchò 

Hú/ii 

eta t famílias ora oulnctadaa, O Com-
me&o de S. Paula arrcaeii ta sentida.-

valeria . 

1). 'lira 
Alfredo 
capital 
fiin, ua 

ro 
lii.il, 
•lurai 

que fu na 

ultima 
1801, i.uuut noite 
com corti os di 

som ter chegado ao 
ita da ojKjcija de 
tormentosa, que 

elluati do antigo 
eoniolencinH. 

(Arci.1 CflX>eeial deve chegar aqui j '> •• 
ás JOiorasdn manhã, e o sahimcr.to ; „'„'."'"j," 
so »alteará &» 4 horas da tarde, t l 

dc h" j f , da egroja «la Só para o | que" 
cen^í" <"ín municipal. 

y ni m 11 'iff m"! I 

Cj&wta ao Populpy quo o Part ido 

11 

eati-i 

ta 

Nacional está resolvido a pleitear 
an eleições federals, quo esl \o mar 
cada« para o ilia 20 do com.nte . 

r i - s e q-j«- será apresentado can 
pelo l ü districto, lia vaga u,i 

dr. ifiiij.ittno Pinto, o dr. Aveílar 
Bra j l r .o ; c p?.rn o Cf' districto, 11a 

dr. Cesário Motta Junior , 
fala I'O 
datura 
riba. 

(jue 
do 

será levantado 
dr. Domingos 

I candl-
J a g u a 

iiM«r\ani de memoria, 
do Gjmnas io ja Obtá 

;:';ijqjau!:in aeltA so 
o l'ode}, it]-rui:outun 
do 1'rinoipe ilea! da 
o seu ropertorio, des-
«piiil figurant, como 

ucç.vi ' ' .' re'istcriuia, o K'iltiiithanco, 
do < »leiiDiuiro Antonio Enues, mi 
n á t í o iiortaguoz no Rio do Janoi-
ro; o Ka!îfa H'iraim-Al-llaschid, cx 
cellonto eomedLa t iadozida do alle 
mão, o oa Pi...e.-ito!t, titee. deliciuaa 
comedia origina! do Bcliwalbircli 
Lucci, 
pleto. 

quo logrou um «sito com 

(Continua) 
» e r e ^ - — 
la Agi-iculturi-. pe 
a imtnde croditur 
i d - Paula Ramos 

Foi nomeado o sr. Marcos Joa-
quim do» Hantos para exercer o car 
go do Bervento da CommissSo do 
Serviço Hauitario do Hantos, em 
substituição aosr. Sebastião Francis-
co do Prado, qüc pediu exoneração. 

O roqnorimento do sr. Alexandri-
no doa Reis, por sou procurador dr. 
Thoodoro Sampaio, solicitando a en 
trega dos pajieis relativos á Choro 
graphia e Ilistíirio Patria, «pio, em 
tcuqio, submetten á approvação do 
Conseiho Superior, tovo o seguinte 
despacho : «sellado o documento, 
sim. > 

A j u s t i ç a f e d e r a l acephala neste Estado 
Amanhã publicaremos nm artigo 

oom a épigraphe acima, para o qual 
desde já chamamos a attenção do 
governo da Republica. 

Telegrammas retidos 
Nu Companhia Paulista, de I,j 

para 
Anozio Amaral, rua Ipiratininga. 

No Tolegrapho Nacional: do Rio, 
para Custodio Carvalho, Ignacio, 
Dino Ribeiro, Souza e Maria Alvos; 
do Jundiahy, para Diogtiinho; do 
largo Machado, para Cattalinich, e 
Cyridião Buorque; do Campina», po 
ra Theodoro Baymo; «lo Porto Alo 
gre, para Cadaval; de Potropolis, 

Pira Alfredo Fariu; de Santos, para 
rancisco Duar to Irmão. 

BARÃO DE PIRAPITINGUY 

Por portarias de fi do oorronte, 
foram concedidos sessonta dias de 
licença 00 guarda da Alfandego .le 
littiitos, Porfírio Campo» Caldas, 

,oem os vencimentos, na fóima du 
lei, e para tratamento de saúde onde 
lho conviòr. 

A sociedade paulista acaba de ser 
ferida pela inesperada nova do pas-
samento do barão de Fiiopitin 
gny-

O coronel José Guedes do Hotlza, 
de ha muito conlirehlo 1 respeitado 
no Estado do S. Paulo, foi dos mais 
inll.tentos uliefcs conservadores da 
antigo província. 

Sompre Hei ás crenças monarehi-
cas, o liarão du Pirapit inguy foi um 
dos siguatarioH do manifesto do 
partido monarcliisto de S. Paulo. 

Pela respeitabilidade de ecu cora 
cter o sua efficaz collaboração 110 
progresso do sua torra, ello soube 
inspirar acatamento e respeito a 
todos quantos o conheceram, sem 
distineção de matizes políticos. 

No mnnieipio do Mogy mirim, 
onde residiu por muitos annos c 
on«le poseaia importantes proprie 
iludes agrícolas, o barão do Pirapi 
tinguy tovo a honra «U> hospedar, 
I>or duas vezo», om 1H73 o 18.sn, a 
H. M. o sr. D. P e d r o IX. 

Ha poucos dios, estando de pa» 
seio no Rio, O barão de Pirapitin-
guy foi victima «lo tim acchlento, 
ao tomar ura bond na cnl tol iuha 
passava no mesmo momento outro 
boftd em direcção contraria, o o 
barão soffrou uma forto pancada, n 
qno, entretanto, não ligou maior 
importância, pon juo uiuda enleve 
do pó e a passeio pela cidade. 

No dia segniuto, sentiu-so mal, 
sen estado aggravou se, ató apparc 
cor o traumatismo ua par te coutun 
dida. 

r . J . ir.iado á Superintendência 
das'WJi- rub l i eas , para informar; 
o rCj ie i ia ie i i to do ii.!i nd.-iito mu 
n i c i j í l ÍM1 TioWi, pedindo seja n 
oolleie.-ia daqueílo ciflad. aiti totf 
sa<la à entri-íjur á re«p<-<'tiva Cun.a 
ra IV quantia do lalOOtMO, pela 
qua l j . i i empreitada tuna ponto no 
ribcíRl" da r r a t a Grande, 11a cs 
traita qno da referida cidado vai a 
Copifc:.;. 

B a f t a í - a > d o R i t t c h u e l n 
A mo rinha brasileira, com ju-í 

ufania, celebra hoje o annivessario 
ila batalha naval do Riaclinelo, cm 
que nossas mantjos, tendo á frente 
o incfylo Barroso, barão do Amazo-
nas, se 1 obr i ram do gloria. 

ínfcliznujnto a corveta Amazonas, 
rcliqaia dessa batalha memorável, 
estevo por muito ioap/tK -»domada 
nas fltrn-is da b»|iia do ^t tacabara, 
ató" qui" »iíh casco" fóSÍS BítU "UfTnTS 
destruído a dynamite. 

Não ponde, i>ois, ser conserendo 
esse documento de nossa» glorias, 
como se conserva cm Londres o 11a 
vió etn m o Nelson, morrendo pela 
pátria, conquistou para a In^la*' r 
ra os louros immarcesciveis do AIO 
falgar. 

Cartas so Portes 
l£ÀsMa, 10 de maio 

A respeito de tlieatro.«'. dizer 
no nosso acanhado meio Bttisti1' 1 ' ' 
mui te principal men t i nesta quadr.» 
cm quo a esut^í? de inverno já 
terminou o as companhias «"h-modas 
de verão ainda não começaram a 
fnneciouar? 

Tendo o cmpreszrio Freitas Uri 
to, sobejamente conhecido na eapi 
tel fodstai, ondo estove pafa levar 
uma uomieiTihia Iyrica, analisado o 
seu cunlracto, foi posto, como man 
da a lei, a concurso o theatro de fi. 
Carlos, que f.>i adjudicado ao sr. 
Josó racini , irmão da nosna compa 
triota c «íistinctUsima cantora I!e 
gina Pacini, hoje uma da» gloria-, 
do Portugal artístico o nma das es 
trollils do mundo lyrieo. Dos seis 
concorrentes, foi rs te o quo apre 
sentou projjosta maia vantajosa, o 
o publico, que tem uma predilecção 
especial , pelo antigo emprezario 
Freitas Brito, inqtu stionavelmeute 
o mais versado, senão o nnico co-
nhcccdor das cousas lyrieos entro 
nós, aguarda ancio amento a nova 
^poca, estando nas disposições de 
não [.»rdoiir a minima i lta á nova 
emproes. Esto anuo, pois, terem-
uma estação lyriea, dovéras oeei '.-
tuda e, por isso mesmo, dcvéi t» j 
teressanto. 

No theatro da Trindad- i em-
presa pertence a Souza l':.<li-:t, de ! 
pui» lio Pulotle, mn.i e;,crota ÍI-. 
ceza que não ag: • n « em qu 
estreiou aqui n ]'.v 1 Villiot, a 
diabrada e • ' . -qne í< ,-. 
as delliiian tto ' •T . n i u , tf Vi 
« p i o r e i d o um» e'vi U anno in 
titul. l.i .'•;.•« p.ui s ::•„/,:», iuferier, 
sem èavida, 110 já cel.-bre Tir,< tiift 
vnr tint fim, ina.i t;-;e te,a . ido n « 
bida eam basfat.te a^ra.1.. 

Palii.yra liaetoi. u V-
uqtleUa, uuuia fcerio 
gantes u adfnjui.d • 
sua pia. tica, e: ta, 1111 
datiça todas a» noiti 
mais euthu-ia-fieos applausos, 11 
warije, são JXJ,- ar.,iin dizer a alma 
«la revisto, para cujo êxito muito 
o.» l 'rilmln o "wenographo Machado, 
co , os Bcgniftctta vinfas d d toda a 
peça, qui priÃietto não aahir de 
cona tã«> depressa. 

No theatro da Uua dos Condes, a 
sociedade artístico formada pelo 
Vulle, pelo Sili a Pereira, Mercedes, 
Alasco, Angela Pinto, polo Gil o 
outros artistas, nma troupe excellen 
lamento formada, explora tamltem 
com êxito uma rovista «le Scliwal-
bach Lucci, o primoroso comedio 
grapho, o successor do inallogrado 
Gervásio Lobato, «pie ha dous annns 
esteve no Rio do Janeiro, quando 
.Souza Basto» levou olli 11 «tia íilti 
tua companhia. Esta revista, «pie o 
auctor cuamon Jieiuu da ILtlha, nâo 
só pel» interpretação como pela 
m n n c a alegre, pojtular, adequada a 
• it« gopáro do l i t teratura 
• e iad» mais do quo a do Si 
tos, '»eia todavia ser um modelo no 
genero. Mai- o que a firm ou e o quo 
decidiu do ken êxito foram os ricos 
o ougraçadibsimos fatos feitos so 

A Kecfefuria 
diu á tin Fazón 
ao dr. Franetec 
de Azcvedoa quantia «1« 
recebida adéantadamc 
tnde do ÜVÍKO u. 731, d 
ultimo. 

i: 
em vir-
ile abril 

iV»!*"' v . a n p i ' K j w l i f l . 1 L í f t l« ' . " 

[néintrvni, 
mento i 
mono e.tp 

í che il giorno avun-
oto la brevo dimora 

.-•i a farsi umaro come vec-
lieo amaliiltesimo, como dot-
.loroio «eenziato o pubbli-
110 delia fama clio lo av«va 

. Cp] 
clic I 

d'ci 
ri no di 

pitole 
; [» 

d a « 
al uae«« 

1 ai 
«»sa rapiditil coa 
olo eol peaBÏero a 

in Han Raolo. 
i venuto un po* tardi, e non 

O ,Tornai do Cumtnercio, em sua 
edição do ante-hontem, publica a 
notável conferencia que o illustre 
brasileiro Joaquim Nabuco escreveu 
para »er lida nesta« capital, A ii-
quiflcouíQ nacional do Centenario An» 

api Em uma nota quo 
mi ema, lonion o segnin-. i ^ : 

ciadüi* em K Paulo da ecnimemora 
çõo do terceiro centenário de An 
chieta o traçou para ellu o seguinte 
prngramma de conferencia : 

I—O apostolado catLolico, pelo 
ilr. Francisco de Pauia RodriV.ie- ; 
I I - O ealholicirmõ, a Companhia 
do Jesus e a eul.oiKíl^iio «lo MOOUIO 
XY1, pelo d r Eduardo Prado 
I l f—A; ohict't: nari-uçjio tUi nau - il:.. 
f.eln íir 

mare, corro ctalic 
natio, o dalie cit 
villaggi, con la r 
la qualo «Ta nui v 
tc, e.,'itã in 

Ma 
lio pota to asrist-ere alia festa ehc 
popolo Fasealde.se ha fatto ad un 
illustre figlio di cotesto e-.-pitalo 
Brnsile, rd Dottore Carlo Rodriguez, 
qui vonuto per ,-i ihttare i genitori 
dei Comuiendatoro Anío»>io Jan-
nuzzi. 

II mio correro da un... polo al 
l 'altro d'Italia 11011 í> j»oi tanto rápi-
do !—dirai tu. Ed liai ragione. J lc 
ne sono avveduto anch io. 

Ciõ non fa però che tu non 
alibi ora la n i i minuta, la pift det-
tagliata rela/.iono su l lowcnimcnto 
—fil un vero avvenimi 1 fo per Fu-
sealdo—nè piit, í.i- meiio che come 
1'avresti avuta se il mio sistema «li 
viaggiiiro non fosse stnto rnpiilo 
quanto quollo d una tartaruga. 

So, como tn sai, che esiste iu 
cotesti paraggi un Cavaliere senza 
Speroni, di fioitrn conoscenza, che 
in Fnscaldo faceva jjnrto delia fan-

I • , teria leggiera. Cosliti, ii í: pur noto, 
n C Ü i C i a U í i S Ò venu^ . 'ws t» cquipaggiato di ti 

toli gentilizi, ili documenti arelieo-
Iogici nobiliari, o d'mi vero mu:jfco 
di attestati pití o mono autoutíci, 
comprovanti la storiea celebritó 
delia sua vantata pro»apia. 

Como s ó lionifo «n .l'un giorna-
luecio che si pnbbliea in Sm. Paolo 
a propalare una lettera cireif un i 
Comitolo pomicTnifico... il cnore 
í i idice che cotesto pseudo cava-Î 
iere si sará valso anehe delia vc-1 

"mita .lei Duttor Rodriguez in Fu- ' 
scaldo.per qualehe transazieue ban 

I !"'' 
, I Buoj.-i.av.i vetlerlo nolhi notto dei-

' s doiuonica cou ehe grando scliiet-
ç eon ehe caldo sentimento 

alta festa improwisa ta 

l ie taj narração ilae. 
Craúniti "Maíliado ; 

ra S. 1'p.ulo, pelo < 

r/.7.n 
prcfo ^.aít^ 
per lui . . . , 

Pr ima di saliro ifl l u ' c e ? 4 
prof. N'etd di portare i suo» s a l u t l ai 
colleghi di Coseriza . . . 

Ripetiamo cl.e furono, per il rtt> 
stro paesc, duo giorni Ã bellissima 
festa, e che nel cuore di tutt i i cit-
tndi]!i. 1'oBpile illustro lasciòimmon-
so nfi'etto e vivíssimo desiderio di 
sê >. 

Como vedi, nè Cavalieri senza Spe-
roni, nè sindaci spodestoti, nò uffi-
eiali di posta destituiti, nó maestr i 
bigomí, presero parto tilcuna all im-
poiio -te riccvimento che fu fut to al 
dottor Rodriguez. • 

Dopo il famoso crak postale o la 
codíito dell 'eterno dejiutato di Bel-
monte, una dinastia di scorbatieí 
6 morta eso t te r ru ta l Requiescat l 

E fu gran bono pe r l ' illustre brési-
lien»,che f>í: no andó con Ia mente pie* 
ua «1.1 pittorcftco ed amenei jtaeae,fat-
io jiiú seducente o gaio dalle topenti 
aure primaverili o dai fiori e dai frnt-
ti aella bulia »tagione ; e lnngamento 
ricorderá (li 1'uleoldo il cielo sempre 
azzurro o límpido, la p,laeida ed iu-
cantevole marina. 

Ma lo faeee gialle sono indigeste e 
portano jeitatura ! 

E V E A S I O A K O T . 

II giornalo quotidiano l i . C O M M E H -
. io in SAN PA o i.o, che cominccrá le 
stie pubblicazioni Domenica, si ter-
ra estraneo alia politica del Bra-

; silo o dello Stato, restando sempre 
cana, o per somraare agli Útri iu , i t n c „ ^ nclla so-
nuovo titolo deila lioblltá delia j 8 t l l I ] ; , a 

sua CHI. ' I i ; i c e v o demande di abbonamenti 
Un po con n tardo, ma Bempre | o f l J i e U a l l e t l M l i o n e d e l 

('„mni'-rttln dc S. Paulo, rua João Al-
fredo n. 7. 

in tempo, 
rponu 
cavalii 

s e l l a uiiito fret ta a i-ariare. eo- j — 
-cre'i*n,~r- - - laiíitiíe ill prtõ eòr: • 

ritardo, mo 
i Icoverai questa com-
:liC varrá u smentiro il 

asperoui e Benza cro-
co, 
ÍOTTC 
lot 

Ii'entusiiua:: 
to ii Doitorc ]t -îrig 
che fil inde»eiivibili 
to l ' inters î ojwilazj 
vie, dallo finest 
clamava Vo»])ite 

iva il Brasils 1 

g' 
ol quale fil riccvu-
[rigne/., loi dicono 

/ i j.rcHu par-
i, ehe suilo 

re, dai balconi, ac-
illustre, gridando : 

i giornali «lella va-

. L A L O T T A 

•/nir< 

—lotie::, 
Num.' 

IUI venuto I T U 
. t ' r 

Maggio 

ïot tor i a 
propriété 

titercio di itio d 
11 flotter Rodri 

MtCil.IA iANNi/Zi 

Rod 
.let 

.Tatu 

n Fuseal 
lez, diret 
•ni do Ci 

! i dalla : 

Solicitaram sc da Secretaria da Fa-
zenda us necessárias ordens para 
«jue, como garuritia, depositem no 
Thesouro, a quantia de ?:(KKi$(i00 
euiii* um dos seguintes concorren-
tes uo fornecimento de 10.000 bar-
ricas «le cimento para as obras do 
saneamento da capital: 

Ucicht t r Bueno íc Comp., Anto-
CarJoso Ferrão, Schimidt & 

st, Leo Heise, The IJrasilian 
Conti icts Corporation, limited. Zerre-
ner Biilow Comp., A. Lacerda 
l ' r ios te , F. Lum&y & Comp., Levy, 
IV i t i . . Comp., Companhia Ma-
ehanica e Importador», e Compa-
nhia Industriai «le 8 . Paulo. 

itifiçfio 
e A l " -
«eu teiUpo, [" 
A t r s a : —Xfl 
cior.ol do e. • > - • ' ' 
paio dr . Joaquim NabüflO. 

Ao seis j.iimiiiT.s conferencias fo-
ram realisudar tia eaj.ital ile_ S. 
1'uiilo e formam, junta: . nm admira 
vcl oommenturio (lo ccnvouariti. O» 
leitores do Jor;'. d d» ' ummtreU húo 
de redordar r.o ila qun elle publicou, 
lida pele iuielador do movimento. 
Dcieias 0(.:.!erenci»s, a qüt pronun-
ciou o dr. iirasilir. Machado acha-
se publicada em folheto. Os stieces 
sos do S. Paulo, «juo determinaram 
a retirada <!(i di Eduardo l ' rado 
para a Lurup». interromperam os 
conferencias projectadaB. A do ge-
neral Couto d. Magalhães, tão com-
pet.--r.to para falar «la mestria das 
lin; ,.:.« indif-" iii»», que elle poí.sue 
est> '.o Ancl i'. :, j l nfto poudo ser 
pr. rida: o Jornal do Cmumerciu 
Vtl!i.i : o u a inédita.> 

—O illuHtra.lo jesuíta i 
-•ano e eloqucTif i ;HÍmo ora 
dre Amtirico òe Novaes, ae: 
reunir • n folheto a esplend 
ferone.- quo pronunciou, em fim do 
am u passado, na Bibliotheco (la 
facu ldade , e por nós publicada a 
I." do dozi-iubro fiude. 

H une-se lhe um appendico, cm 
í que o illustro OBcriptor prf.v.t Á HA 
i . i. lado, com uma lógica de aço, o 
ill miado em documenta: l i i t i i . co s , 
acr invoridiea a execução de liolí-s 
no Brasil, Á qual Anchieta nãt» po-
dia ter assistido, couio «|Uerim es 
criptores pouco escrupulosos. 

ima, ' 
onalu sia dei pauso. _ 

I L'amico prof. .I'ietranaelo No. i, 
roèandosi a salntare 1 insigne nomo 

! a Fuscaldo", purlcrá di lui, ai nottri 
j k f t o r i , e se gli rins 

regalo di eondurlo 
nostra cittá.r 

L ' AVASfifATîDI.V 

Maggio to97—A.niW-

rnanibu-
. ior }ia-

lira, ci fará il 
o visitare la 

- C'osonza, 10 
XXII Numero 

.... ., , 
,1,. • j , il,- ' om a policia. 

1-.'.,1
V„; „ fr Procurou nos houtem um com 

u ir i i a - * q u e ' mtre ianto uc»la piaça, quo no» rc 
meio dos latou o seguinto : 

Dous policias cffectuttram, cerca 
das 9 l l2 hora» ila noite, a prisão «1o 
um pobre diabo que entráro do-
mais noB líquidos. 

Ao cCegarem á esquina da rua da 
Fnndiçáo, os tmlctffcf, sem quo Uon 
vesse razão pam eahiram de 
pranchadas ««bre ,* .mfelír. •> assim 
o levaram á R.oKtrt^p«j|Central. 

Esta semia t io deprimente para 
os credito» da nossa policia i pre-
senciado por grande numero de pes-
soas, segundo nos disse o tu"f o in 
formanto. 

E' preciso qno o dr. chefe <! • po 
licio d& enérgicas provideneiu", nlím 
de qne não so repitam mais, prin-
cipalmente uo centro da cidade, ' i 
mllliantcs seenas. 

Fulle 

loui 
théâtral, 

>uza Bos-

uto. 
O sr. i lei nardo Mandolbanm ) as 

»ou h^ntoni pela dftr de perder o 
seu filhinho Josó, do cinco annos 
de edado. 

O enterro roaliiou se hont« is mes-
mo, mji indo o féretro do largo Boto 
«ic Si lembro, n. 11, para o ('emito-
rio Municipal. 

Per nn ospite illustro. 
1,'on. commendatore Silvio Jan 

nuzzi. R." Provveditore in riposo a 
Fuscaldo, ha riceruto uotizia tele 
grafica da suo nipote il Cav. An-
tonio Januuzzi, architetto eostrut 
toro in Rio dn Janeiro, dell imnii-
nente arrivo a Fuscaldo ..per risitare 
il paesc natal.- c i genitori dei fra 
telli Jannuzzi deli iilubtrissimo «lot 
tore Carlo Rodriguez, direttoro 
proprietário dei JOIISAI. no COM-
MI:;:« lo, importante e difiuBA gazzct 
ta dcl Brasil«. 

I hignori Jannuzzi a Fnscawo 
soi.o già lieti ed oiiorati dell annun-

I z j o «lella vii-ita dcl valoroso cum 
n | pione delia stampa. 

be 1'omico prof. Pietrangelo ítesi, 
cognato dei Comm. Jannuzzi , (BK 
A NI )KA A 1'AIINI: I A COKOS. ENZA K 
NAPOLI, per poi accornps Tnarlo a 
Fuscaldo, riuscisHo a farei il regalo 
lii i; '::!!.! il co!!.':;-. illtistró a visi-
toro la nostra cittií, glio ne sarem-
m«t grali. > 

Lu desci izione dei ricevm.ento e 
la reluziene ,":i una?.to wi feee, Bon 
dato dalla Loi I A — Cosenza, 16 
Maggio 1WHI— Anno IX — Numero 
20, in questi t emi in i : 

< Dalla Província 
Fiihcaldo 1' Maggio 18H7. 

(P.)—L'illustre dottor Rodriguez, da 
voi ].reaiintii'/.iato,giimae qui da No 
poli doiuonica scorsa.íl corr. ricevuto 
cortosemonte da quaji t i }içitcviino 
accompagnarh) nelle Carrozze spon-
toneiimcnte ofTerte dai signori Vo 
lonza, Molinari, Nesi, Slazzei e Dt> 
Seta. 1). Alionso Yaccori »i uflrettò 
ancho lut o «lar prova delia una nrm 
íiiiri smentita i/eútilezza o foee lio-
tifsimo occoglicnzo oi nuovo orri 
VlltO. 

Dalla htazionc a Fut caldo segui le 
Carrozzo lunga folio di popolo; ed 
i .-a i.ollo li dere il poeMt in festa, le 
ílneslrn gremite «ii ctiriosi, sentir 
g i ida di evvivit, t pari «la ogni parte, 
e notare luiiiv rsale entusiasmo. 
E il dottor Rodriguez, lieto in mez 
zo a tu..'.« cordialo o tunril tuopa 
iillegrczz. , ringraziavii in italiano 
con delicati peniieri di grntitudine, 
fii'.i'h', strettn l i mano ni genitori 
dei i 'ioi earisniml amici, i eavalicri 
Antonio o Ginwppo Jannuzzi , eblie 
a diro « lie quollo ora un gionio <li 
conleiitozzu piena per lni. 

Fu ricevuto iu eu» i dcl comm 
Jannuzzi dal pri 1. Pie t range 'o Ni 
rconlosi in Fuscaldo a posto, e qtiiv. 
btetto fluo a Lunodi , uel «piai gior 

i no r ipsrt i per Fironze. 

iÇais de M reiia Irado 
la i Po r informaçõo ) part iculares, Ba-

j bemofl quo se acha fel izmente ÍÍVTO 
..j iõe j.«-r'^;o este joven paulista que 

' i ia Onro Preto fúra gravomonte feri-
do por tiros do revólvor numa luct» 
com alguns estudantes rio granden-
ses. 

—Tiiihamoa já escripto estas li 
nhã», qnanilo, a uma liora «la madru-
gada, nos foi eomuivinicodo o falleci-
mento do dosilitosò moço. 

Pezames. 

O sr. dr. presidenta do Estado, 
acompanhado de seu a judan t • d e 
ordens, visitou a r edacç f t j do Esta-
do dc 8. Paulo. 

Circular. 
E ' «lo teor fcgn in te a que foi di-

rigida pela Secretar ia da Agricultu-
ra ás repartições quo lho são an-
nexa,» : 

• Tendo entrado cm vigor a loi n . 
;:•.*>, «ut :,<) de abri l liTtimo, que re -
gnla a eonoc i-io de l icença aoBfuno-
eionarios ptililicoB, o ficando po r 
cil» bem « íleito a» disposições a tó 
a«]ui em vigor, quo lhe são contra- » 
: ' .e , cumpro quo enKa repart ição t*-
.ihi: muito oai conaidcritçlto, na ina-
tiu.',;6odoB rcqnerimeiitoB pedindo 
lieer.eu, o disposto na ci tada lei n. 
41)5. 

Chamo especialmente a vossa at-
tenção para o r.rt. 9. ' , 1», 2.« e 
3.", e stallaleeeiido os vencimento» 
que competem aos empregados no 
goso dc licença , ar t . 12 o seus 
tornando pa»»ivcl d e mul t a d» W)t 

200$ o empregado q u e entrar n o 
BO de lit-ença sem pagar os emo-

lumento:: devido», sem registrar m 
portaria na repar t ição re»pcctiv» « 
sem submettcl a ao—visto— da auoto-
ridade competente ; obrigando o 
empregada, sob a mesma pena, », 
dentro de oito «lias, fazei as com-
niunicaçõe» do que en t rou no goso 
da l i " .-;», a esta Ser ro tar ia de Ea-
ado o á repartição em que t iver 

assentamento «lo seu cxereicio, dti-
elarando ficar t em efTeito quahjuer 
licença, quando, no praso de 15 dia», 

contar da «lato da publicação n o 
Diário <>JJi'ial do acto da respecti-
vo. cr.ncess&o, nfto t enha o empre-
gado entrailo no goso da mesma ;— 

. finalmente, »rt. IH, (juo determi-
na o valor do sello devido pel» oon-
cessfto de lícenç»,» 

Exposição. 
I Então hoje em expoeiç&o, no Pa-
lacete da m a do Carmo, n. 1, desde 
1 ató ás li bor»« da tarde, os esplen-
didos moveis, piano, p< V«« a»«!»«« 
etc. que o cr t jmado sr. C itar»« T 
vendciá cia leilão «ma/lhü, i s ] 
ra» em ponto. 

Será publicado D6»*e di» ( 
explicativo, 
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TELE8RAMMAS 
SERVIÇO E S P E C I A L 

M E W - Y O R U , IO 
OM I K t a d o o - I n i d o s e o J a -

p ã o - Serenaram os receios de con 
flicto entre os EatadosUnidoa e o 
Japão, a proposito das ilhas Hawai. 

L O X D R E S , I O 

A q u e s t ã o c u b a n a O comité 
revolucionário cubano telegrophou 
para esta capitai annunciando que 
o presidente Mac-Kinley vai exigir 
da Hespanlia reparação pela morto 
do dentista americano Ruiz, na pri-
são de Havana. 

A T l l K X A S , I O 
A G u e r r a — O coronel g a m a -

dos, ministro da Guerra do Gabi-
nete hellenioo, começou lioje a ins-
pecção das tropas gregas estacio-
nadas doante das Thermopylos. 

Consta que irá otó Lami a, afim de 
examinar o estado desta cidade. 

K l M t l l K S , I O 
P r e í e n ç S e s d a T u r u n la—Diz 

o Daily News qno o ministro turco 
Tewfiok-pacliá declarou cm confo-
roncia com os embaixadores das 
grandes Potencias que a Turquia 
conservará suas conquistas na (Ire. 
cia, porque o patriotismo otto-
mano não permittirá que se aban* 
dono agora o território ganho á 
custa de sanguq üfirramado nos 
campos de batáiha. 

Accrescenta aquella folha quo o 
embaixador allemão applaudiu as 
pretonçõos do ministro turco. 

A u t o n o m i a d a B u l s r a r l a — 
Informações vindas da Bulgária 
dizem quo aquollo Estado, quo ain-
da «o acha sob a suzerania da Tur-
quia, de accôrdo com o tratado do 
Borlim, vai agora reclamar sua com-
plota autonomia. O actual soberano 
reinante da Bulgaria, prinoipo Fer-
nando, é filho da princcza Carolina 
de Orléans • irmão do duque de 
íjaxo, ex-almirante da armada bra-
sileira. 

W A S I I I S G T O I W , I O 
F a l l e c ü n e n t o - F a l l o e o u o sr. 

Clark, que ganhou nomeada por 
ter fabricado o toloscopio de Clii-
CSg®. 

M O N T E M i> í :o , 1 0 
C o n T c r e n c l a S n n a r e l l i — 

Chegou a esta cidade o dr. Furquim 
Werneck, quo veiu assistir á con-
ferencia do dr. Sanarelli no theutro 
«Solis». 

m i , \ o s - \ i u i . s , 1 0 
A r e v o l u ç ã o d o C o r r i e n t e f » 

—O governo argentino mandará 
brevemente forças paru estaciona 
rem á beira do rio Urugnay 0 algu-
:mos oanhoneiras de pequeno calado, 
q u e deverão vigiar o rio, afim de, 
om Mnihi i iu í in cnui ns forças do 
fer ra , impedirem n passagem"dos 
grupos que se formam na frontei-
ra para tomarem Corriontes. 

S . P E T E K S B V R G O . 1 < > 

8. M. a Tsaritza Alexandra Foo-
dorowna dou á luz, com toda a feli-
cidade, a uma criança do sexo fe-
minino. 

M A C E I Ó , I O 

O g o v e r n a d o r — Chegou a esta 
capital o governador Manoel Duarte, 
que tomará posse no dia 13 do cor 
rente. 

A R A C A J U ' , 1 0 

E m i s s ã o d e npoliccs - O go-
vernador Martinho < iareez mandou, 
sem licença do Congresso, imprimir 
apólices estaduaes para obter recur-
sos, devido á penúria do Thesouro. 

B A H I A , 1 0 

L i n h a e s t r a t é g i c a — Foi hoje 
inaugurada a linha telegraphica es-
trutogieo entro Queimados o Monte-
san to . 

R E C I F E , 1 0 
O p e r a ç õ e s m i l l i . i m — O 

Diário publica lioje o seguinte: A' sua 
«xmo. esposa o general Arthur Os-
«ar enviou muitos telegramma» da 
tados do liontcm « expedidos do 
Monte Santo, nos quaea não allude 
absolutamente a qualqnor encontro 
com o inimigo, nem o movimento 
de força que possam auctorisar os 
boato , olurmantca, 

R I O , I O 
' O D e b a t e — N ã o tem fundamen-

t o a fundação de um jornal COM 
aquelld titulo o dirigido pelo sena 
dor Rosa 3 Silva. 

R e m e s s a d e o u r o -O governo 
do remetteu esto anno á delegacia 

Thesouro eiu Londres as seguintes 
quantius, em libras esterlinas : 
Lft. 80H.K12, no inez do janeiro. 

« 3 IH.059, > • » fevereiro; 
» 51:1.307, > » > março, 

Consta quo at<5 agosto estão 
bertu» naquolla delegacia toda» 
prestações ou pagamentos quo de» 
vem ser foitoa pelo governo 
Brasil, 

do 

C o m m t s N i l o d o g o v e r n o 
Consta que o sr. Roberto do Vas 
conceito*, que servia no Alfandega 
de Santos, terá unia bõa commissão 
»lo governo. 

C o m o m i n i s t r o a m e r i c a n o 
—Amanhã, liíwerá entre OH ministros 
do Exterior, da Fazenda o . mr. 
Tonipson, luluistio americano, uma 
conferencia que »0 prende it nego-
cio« da pasta da Fazenda. 

B f f t a l l i n d o R l a c l i u t - l o 
Amanhã, auniversnrío da batalha do 
JUaoliuelo, a Escola Naval inatiguru 

s retratos dos immortaes almiran-
tes Barroso e Tamandaré. O CM 
Naval, á noite, entregará o premio 
Jaeeguay 

Sfa E s c o l a M i l i t a r — N o paiol 
do flanco direito da Escota Militar, 
foi descoberto um cartucho do pol-
vora, que a auctoridade competento 
mandou logo inutilisar. 

IVa C a m a r a — O s srs. Paulino 
Júnior, Luiz Adolpho, Paula Gui-
marães o Urbano dos Santos decla-
raram optar pela commissão do Orça 
mento, exoneraudo-so das commis-
sões para que fórum nomeados no 
começo da sessão desto anuo. O ar. 
presidente consultou A Camara so-
bre o pedido daquelles deputado»; 
a Camara concedeu a exoneração po 
dida o opção;«fi por 7'.) votQB^eon-
tra 40. 

—O si* Sen í ru pediu que o ins-
crevessem 110 expodieute de ama-
nhã, aflm do dar algumas explica-
ções. 

—O sr. Rodolpho Abreu apresen-
tou um projoeto do lei mandando 
prolongar a Contrai até l 'asendos. 

—Tomou assento o r,r. Torquato 
Moreira. 

- - 0 sr. João do Siqueira t ro tas 
dos factos quo se ligam A fjüestõo do 
Canudos, acçcs»~u 0 o governador 
da Bidu»* ue adversário das institni-
<j,%ós o solicitando do govorno cópia 
do relatorio do general Sólon. A 
bancada baliiana jirotestou contra 
as apensações tio conselheiro Luiz 
Vianna, orando om defesa desto 
o sr. Aristides Milton. 

—O sr. Glyeorio apresentou uma 
indicação convidando o sr. Tiinothco 
da Costa a não renunciar o mon-
dato. 

1*0 Senado — O sr. Moraes Bar-
ros justificou o véto do prefeito do 
distrioto fedoral contra a resolução 
municipal quo ostabeloce a liberda-
de do matadouro. 

— O sr. Vicente Machado tratou 
da aposontadoria do sr. José Hygino, 
que s. oxo. reputa illegal. 

— Seguiu so a discussão do proje-
cto do sr. Coelho Rodrigues sobro 
filiação natural. 

F n n e r a l — Foi muito concorrido 
o funeral de d. Durvalina Guaraná, 
esposa 'lo coronel Guaraná, quo so 
havia suicidado com um tiro do re-
vólver 110 ouvido. 

l í a T e g a e S o d e C a b o t a g e m — 
A directoria das Rendas vai recorn-
niendar aos inspectores das alfande-
gas que at tendam ao uri. 41 do Re-
gulamento do Cabotagem o não exi 
jam guias dos prediletos nncionoes, 
como aguas mineraes, que são trans-
portados em navios naeionoes. 

H o s p e d a r i a d e B n i m l s r a n -
tes— O almoxarife da Hospedaria 
da ilha das Flórea deixará o respe 
ctivo cargo. 

o njuauute ao ivvlmlnincra*lUi 0 w 
medico foram censurados por causa 
das irregularidades alli verifica-
das. 

0 s r . B e r n a r d i n o d e C a m -
p o s - Corre boato infundado da so 
hida do sr. Bernardino do Campos 
do Ministério. 

Comquonto possível essa retirada, 
sabemos que, por agora, s. exc. não 
deu uincla nenhum passo para isso. 

C a m b i o e B o l s a 
Boncorio, 7 :i|t a 7 i:i[10. 
Particular, 7 13|1(> a 7 27j32. 
Soberanos : 
Vendedores, a 31$000. 
Acções do Banco da Republico, 

a 147$000. 

C a f é 
Vendas, 8.000 saccas. 
Preço, 12$800 (por lõ lcilos, ty-

po 7). 
Embarques, 13.508 saccas. 
Eutladas, 2.HÜ2. 
Stock, 225.141. 

f»A!VTOS, 1 0 
M e r e n d o d e ci»f6—Effectua-

ram se hoje vendas do 6.000 saccas, 
na base de 0$300. 

Os cafés das aguas continuam a 
ser cotados com difforonça de um 
mil réis para mc.noB que os do tem-
po. 

Mercado, calmo. 
Entraram 3 057 sÇcas. 
Desde 1°, 43.056. 
Médio, 4.865. 
Sahiram para a Europa 4.177 sac-

cas e para os Betados Unidos, 
20.012. 

Stock, 201.157. 
Em egual data do anilo passado, 

entraram 4.004 saccas; desde Io , 
40.2HÍ); stock, 10 .-.'70. 

M e r c a d o d e c a m b i o O cam-
bio bancário fechou boja a 7 3[1 o o 
particulur, a 7 29[32. 

O mercado tevo movimento ro-
gulur. 

O Br.'secretario do Interior de-
clarou ao inspector litterario do 38« 
districto quo ficou approvado o sou 
neto, transferindo paru o novo edi-
flolo, proprio do F.studo, o grupo 
escolar do Hotuootú-

O Ministério du Fazenda cem-
munleou & Alfondi,;.-» d"«ta capital 
ter sido imlefi fido o requerimento 
cm que Tgnaeío Msreondes de Oli 
Veira Cabral pede lhe eojaift entre-
gues os porcentr.gons que perdeu o 
os juros qno H e foram contados, 
por ter deixado 1Í0 recolher, om 
1894, no qualidodo do collector de 
S. Joaé dos Campo», os rospeetivos 
saldos, dentro dos prazos logaes. 

Por decreto de !l do corrente, foi 
nomeada <' A1' : a Atliuydo de An-
drade para interinamente exercer o 
cargo lie mijiiucU du Heguuda es-
cola modulo (la capitul. 

Congresso dò Estado 
S E V A D O 

REUNIÃO D E H O N T E M 
PRESIÜENCIA DO SB. ANTOHIO MKUOADO 

Ao meio dia, hora regimental, o 
sr. 2" seerotario procede á chama-
da, verificando so a presença dos se-
guintes srs. senadores: Antonio Mer-
cado, Ricardo Baptista, Lopos Clio 
ves, Cesário Bastos, Diogo Salles, 
Jo*> Tobias, Luiz Leite e Paulo 
Egydio. 

Abre-se a sessão. 
O sr. presidente dá a palavra ao 

sr. 2® secretario para a leitura «la 
acta, quo é submetlida á discussão, 
sondo a votação adiada, visto se 
acharem presentes apenas 8 srs. se-
nadores. 

Passa so ú 

OtJem 1 lo <Ua 
l . a PARTE 

E' dada a palavra ao sr. I o se-
cretario para a leitura do expo-
diento, nemlo aponas lido um pro-
joeto quo so acha sobro a mesa, 
vindo du Camara, o quo dispõi so-
bre o imposto do transmissão do 
propriedade e o ntodo de arroca-
dalo . Despacho:—A's comuiissões 
dè Fazendo o Legislação. 

Doutro ainda da hora do e»""* 
diento, o sr. president* * 
no Senado communica 
DUO -'-- ' " - ' f n l l c c i d o o 
^ " j senador Lncerda Franco, a 
mesa vai, na fôrma do regimento, 
ofíiciar a s. oxc., manifestando lhe os 
sentimentos da casa e desanoja" do o. 

Não havendo mais quem peça o 
pala\Ta, o sr. presidente consulta á 
casa se se deve mesar á 2o pvrte do 
onlem do dia. Estando, porém, pro 
sentes apenas 8 srs. senadores, ro-
solvem quo so suspenda a reunião, 
ficando designada para hojo a so-
guinto 

Or Jem do ilia 
1" PAUTE 

Expediente, apresentação de pro-
jectos, indicações c requerimentos. 

2 a PAIWE 
3« discussão do projecto do Ca-

mara, u. 25, com parecer n. 18, que 
upprova o additamonto ao contra 
cto de 24 do maio do 1802, celebra-
do pelo governo do Estado com a 
companhia União Sorocabono e 
Ytne.ua, em 5 do junho do 18&G. 

3* discussão do projecto do Ca-
mavu, 11 110, do 1W5, com parecer 
n. lí), auctorisando o Estado o trans-
ferir á linião, independente do in-
demnisação, 11 linha tolegrapliica do 
S. Paulo a I t i r a ré . 

C A M A R A 
PltKMDENCIA DO Sn. I.V1X riZA 

A hor.v regimental, 1 da tar-
de, procede s," \ chamada, verifi-
cando se pre- -níos os seguintes srs. 
deputados : I.uiz Piza, Arnolplio 
Azevedo, Alberto Sarmento, Ale-
xondre Coelho, Arthur Prado, Mi-
randa Azevedo, Eduardo Oorcia.Eu-
génio Egas, Emygdio Piedade, 
Adolpho Barreio, Francisco "Malta, 
Pereira dos Spntos, Mello Peixoto, 
Malta Junior. Rongel Junior, Pun-
ia Novaes, Domingues do Castro, Si-
queira Campos, Pedro d: Toledo, 
K»*"V!im Marcolino c Herculano do 
Freitas. 

>!>reso a sessão. 
E ' dada a palavra ao sr. 2o secre-

tario pnra n leitura da neto quo, 
posto em discussio, é nem debate 
upj irovoda. 

íSegun-so a leitura do expediente 
polo sr. 1" soeretario. 

Ijiilo o oxpedientoj podo f̂  pa-
lavra 

(> OJU r.,, PiHKOTO — Í4. -oxo., 
como membro da commissão do 

ustiço,vem odduzir algumas conside-
raçõessobro o projecto estabeleceu-
de modifleações no serviço policial. 
Não 6 de reforma o projecto quo a 
commissão apresenta. E ' apenas uma 
adaptação do serviço policial á 
nossa organisaçâo administrativa, 
para melhorar esso ramo do serviço 
publico. 

Todos os ramos do administra 
ção publica soffrerom modificações 
radicaes, só a policia é que não 
tevo retoque. 

Dahi resulta que nossa-, loi» poli 
ciaen consignam muitas disposições 
anaclironicits, uma» já derrogadas 
por leis posteriores, incompatíveis 
outras com o organismo do nossa 
administração. 

Parece conveniente ao orador, no 
me,monto act-iul, tomarem se pre vi-
dências urgontos sobre o as»nr,ipto. 
Não ha quasi ordem Cio relações 
entre a polici,»., como u temos, e n 
Secretaria du Justiça. 

No projecto que a commissão r.pre-
senta, vem consignada uma modida 
que jiareeo do momento,-n impor-
tância. O s e r v i a p f e j t o actualmen 
t e : j » r 5 „eiegados e pelo chefe do 
'(..meia. Os delegados, por mais quo 
so cancem, tem do luctar cada mn 
com um serviço muito peva lo, fi-
cando o chefe do policia para r.s ca-
sos du maior gravidade. I ' . ara 
quo não pareço que a vigilaii ;i,i du 
commissão se limita á capit.il, o 
projecto trato também do mais dou» 
outro» pontos do listado. 

Conhecem se facto-- lamentavois 
suceedidos 110 interior, onde a poli-
cia não tem conseguido ató impedir 
a organisaçâo de quadrilhas do fa 
einoras.que ameaçam ' ustantemeu 
te o seguranço publica. 

A falta do delegados 110 interior 
tem já, por mai* le uma vez, pro-
vocado a ccnsuru, não podendo um 
delegado i r e m diligencia o u m p o u 
to quo não seja da sua oompcteueia 
poli. • .!. O projecto eroa, ]io:s, d' s 
deleg!t'.t -*'i<ié ser&o providenciiido-
res do i.it» ; -' 1 1 mesmo da capi-
tal. 

Consigna ainda outras disposições 
sobro a competência da policia em 
relação aos terujos de segurança o 
W m viver. O termo de bem viver ó 
consequência de uma eondomnação. 
Hojo, a nossa policia, não tendo 
mais competência para condomnar, 
não pôde, por isso, fazer ubsignur o 
termo do bem viver. 

Pois bem, o projecto transfere 
poro a policia a competência do fa-
zer assignor os termos de seguran-
ça o bem viver, medido essu sobro 
cujas vantagens não pôde pairar du-
vida no espirito dos sonsoojlegas. 

Autos de terminar, observa o oro 
dor quo dessa reorgatiisaçã'» não 
advém ao thesouro auguietito do de» 
poiciK, senão ,co;ii a emação do dons 
dl I< ":idns. E não o jxuio, por 
unia diminuta 'Árt^iesa, deixar (los 
»ri;anisado •<> M o v o serviço poli-
cial. 

São estas as considerações sobre 
ns qujes^so baseio o projecto que, 
cm iio,'«n do commissão do Ju liça, o 
orador manda á mesa. 

Foi apoiado e mandado á impres-
são.' 

Não havendo mui» quem poça u 
palavra, puusu »0 ú 

Ordem ihi ília 
1 " PAIIT15 

fio do projecto n. 3, vin-
udo, creando o miinici-

O S*. E S T E V A M M A B C O M X O pede 
a palavra, pela ordem, e requer dis 
pensa de interstício, sendo o proje-
cto mandado inoluir na ordem do 
dia de amanhã. 

2 a discussão do projecto n. 40, 
suppriminilo O Conselho Superior 
de Instraoção Publico. 

O su. E U G E K I O E G A S , pela ordem, 
requer quo O projoeto vá, com pre-
juízo da discussão, á commissão de 
Fazenda, para dar parecer a respeito. 
Submottida á votação, é appro-
vada a proposta, sefulo o projècto 
enviado á commissão respectiva. 

3» discussão do projecto n. 28, 
creundo escolas preliminares nos 
municípios da capital, Villa Bella e 
Patrocínio do Santa Izabel. — Posto 
e m discussão, é oppro.vodo sem de-
bate, sendo enviado á commissão de 
Redaoção. 

Passando se á 
2.» PAUTE 

da ordom do dia, é submettido á 
2" giscuasão o projecto 11. 31, lixan 
do a força publica do Estado para 
o anuo de 1898. Pedo a palavra 

O su.MIR.LKDA AZEVEDO.—S. exo. 
vem onmprir com um dever, addu-
ziudo Bobre o projeoto eonsidariv | 
çõc8, algumas das qua€8 iá ' — 
feitas polo seu Ulu»*— ,, --ram 

Diz <•— c o U "8a . . 
snn» palavras deviam 

.jiiasi que exelnsivaniente vçrsar 
sobro o serviço policial, suas lacu-
nas o factos lameutaveis oecDrridos, 
do certo tempo o esta parto, no 
Estado. O projecto, porém, vem 
sanar, em grande parte, esses in 
eonveniontes, e como que modelar 
um novo meio do viver para as po-
pulações, quer urbanas, quer do in-
terior. 

Aproveita o orador a opportu-
nidado para mostrar á «aso que, se 
a organisaçâo do anno passado of-
foroce um pessoal que p s n c e nu-
moroso, dividido como está, esse pes-
soal 7ai continuar a ser insufflcien-
to. O orador pediria, pois, á com 
missão de Justiça a modificação 
(lesse serviço. 

Todos conhecem os factos lamen-
táveis oocorridos no interior, tendo 
a falta, na maior parte, decorrido 
dos delegados policiaos. Sabo-so que 
alguns factos tOm sido provados, 
quer pela má educação dos que ac 
cumulam funeções politicas e poli 
cia; s, quer pela falta do força. Cita 
0 facto do um promotor publlob do 
interior, victimn, recontemonte, (la 
falta de policiamento, e do outro 
localidade, Casa Branca, ondo o for-
ça policial, com o auxilio do uma 
influencia politica, exqshitou de 
suas funeções. Itefero se ainda a 011 
tros factos, geralmente conliooidos, 
mas quo o orador, por delicadeza, 
cala. 

Discorrendo ainda sobro á;poli 
cia, diz o orador quo desoiaria fos 
se o ordenado dividido por um 
maior numero do ofttciaes, suppri 
mindo se o ostentação apparatosn 
da organisaçâo policial. 

Fiea mais no molde do no:s.ih 
instituições a deinoerutisuçfto d-
serviço policial, a bem da seguran-
ça e du ordem publica. 

Terminando, diz o orador que jul 
ga do seu dov r chamar a att-uiç-' • 
da casa para esses pontos, e q:t 
deixa do ofterecor a emenda «obro 
0 ordepado dos médicos, visto co-
mo a commissão já cogitou a res 
peito. 

Pedo a palavra 
O sit. MET.i.0 PEI::OTO A pr lu 

consideração qi"> devo ao illustre 
eh efe da Oppesiçâo, que s. exc. 
vem A tribuna, «fim de rr?pnnder a 
alguns topicos do discurso do seu 
collega. 

O orador a"» o pvec«.ltn referiu 
so a factos do interior, mns indicou 
apenas 2 ou 3, o que não é muito 
puro um Estado desenvoWido como 
0 nor.so. 

Se é verdado quo algumas ve?M 
as auetoridodes policioes tém eXiU'-

' bitado de suas funeções, deveso 
1 reconhcoor que o govarno não é 
'favoravel n 1 m < - mteciinentoa. 
' No facto que o on colleg», por 
delicadeza, e dou, foi a auctoridade 
pnlici.-l (leniittiila, a l.am do serviço 

' publico, pelo honrado administro 
! dor dr) y.-tsdo. 
I P ' ve: .- Ian entar -{Ue uma ou 
j c j • :d.i.le poli 'inl se exceda de suas 
I ottribiiições. I s t i , porém, acer.tece 
; eni todos 01 paizes civilizados. 
1 O orador luinenta qno partícula-
I r< tenham, r,r, interior, emlmraçado 
. " u fç íü da justiço Estes factos do 
: v e n u e censurar fortemente onde 
I quer quo se d 'en, . 

Entre os populações hetorogeneas 
que recel observa o orador, 

j vêm eb'iri.utos do progre: so o do 
concordo, como também do diiso 

I lução. 
I O orador se estende ainda cm 
' r.longadas considerações, csilorondo 
' diversos assumptos concernentes r.o 
• projecto. Fala sobro .vorgp.nisução 
1 da guorda cívica no interior, salien-
tando a necessidade da croação de mais 

' 20 cabos, ]'ar;;, fornecei diminutos 
' destacamentos a pequenas localida-
des que não necessitam de um offl 

i cio1, e termina dizendo que, em re-
! • :".o ao augmente dos venci-

I mentos de cirurgiões o médicos, o 
I copiniissão o prqpõi em cjnendo. 
) ,São essas as considerações quo o 
orador oddiiz em relação á emenda 

; <j ue munda á mesa. 
Apoiada e posta em discussão, ó 

opprovada, indo á cominissão de 
Justiça. 

Passando se á 2.« discussão do 
1 projecto u. 80 A, de 1RÍ10, reoonsti 
tui ido a lei do organisaçâo muni 
1 ipol, pede a palavra, pela ordem, 
o sr. Pereira do» Hántos, (> projiõi 

' ipie seja adindo o discussão paro 
depuis de opprovodo o projecto de 
fixação da força pufjliòo. 

Consultada a coso, é opprovada a 
proposta, suspendendo se a sessão o 
ílcondo designada paro hojo o te-
guinto { 

Ordem do dia 
2.n discussão do projecto n. 3, 

vindo do Senado, creoudo o muni-
eipio de Annopolis, 110 comarca do 
Rio Claro. 

2." do de n. 2, croamlo espola» 
em diverso» municípios do Es-
tado, 

3." do de n. 117, do 1H05, eroando 
0 munioipio do Cravinho», na co 
marca do Ribeirão Freto. 

Discussão única do parcoir n. 01, 
da commissão do Justiça, negando 
provimento no reenrso intarposto 

' pelo cidadão Israel Pires do Almei 
<Vi, contra o acro da Cornara Muni 
1 ipnl do Copivary, quo rointegron 

, 110 cargo de i>rootirador da mesma 
Camara o tenente-coronel José 
r o m p e u do Campos Piza. 

ChicoTanoeiro d^ÄttÄÄ, A l f a n d e9 a  d e s- P a u ,° 
' v deslustrado a honra e o brio nacio- Por um dessei erros graves, com-

1 discra 
do Kc do 

pio 
Hãu 
bate upprovuilo. 

(Continuação) 
Assim que sa perderam de vista, 

l i ao longe, na volta da estrada de 
rodagem, os dons cavalleiros que, 
a galopo, haviam partido em ani 
maes possantes, a sineta da estação 
deu o sigual da partida do trem, 
fazendo soar tres badaladas ropidaa 
o estridentes. 

Os passageiro 1 espalhados pela 
gare apressaram so em tomar os seus 
logares e, acotovelando se uns com 
o» outros entraram nos uagona de se 
gunda classe, nos qnaes se con-
fundiam immigrante» italianos o in-
dividuo» de baixa classe social com 
rapazes de curto troto, quo, em via-
gem a caçadas nos sertões do Sul, 
proferiam a promiscuidade peculiar 
aos carros do segunda ao conforto 
muitas vezes inoommodo dos do 
primeira classe. 

Quanto a mim,—livre, felizmente, 
da preacuço do bandido, do qnoiu 
já náp poderia reeear-me,—segui ç 
exemplo dos donmw pa»««"*-3- .V 
rigindo n>» - ° " , I 0 S | 1 

pressas para o carro 
À̂U que viajai a. 

Estava ancioso por estar junto do 
velho, sentado á sua frente, e con-
tar-lho sem oircumloqtfioü, etii uma 
norraeSo singhllã, a minha avontura 
(laqUello manhã. J á não tinha então 
rocoio do falar lha sobro Tanoeiro, do 
confiar-lho a historia da sua vida tão 
cheia do peripecios, om quo o afamo 
modo bandoleiro ora nos opparece 
como um cavalheiro nobre,.dispeur-du-
do ao inimi«o modos de iidalgo, ora 
surf'o nós sertões paulistas como um 
ladrão porigoso do onimaes e do 
vidas, armado até o is dontes, cavai 
gando o sou niatungo plioi tasma. 
Sim I Poderia, deveria mesmo, abrir-
mo com o volho a respeito do ban-
dido, porque este estava longe, ti-
nha fugido minuto» antes, sobre um 
animal a galopo, quo o levaria tal-
vez a alguma povoação afastada, on-
do ninguém I110 conhecesse a fama 
terrível, ou a qualquer ponto do ser-
tão, onde o aguardassem, para algu-
ma empreita arrojado, seus compa-
nheiro» do quadrilha. 

Mal, porém, tinha posto o pé na 
platafórma do iragôn, quando, num 
movimento lustinctivo, vi um indi-
viduo entrar ao mesmo tempo quo 
cu num carro visinho, seguido do 
um oapanga. 

Era Tanoeiro. 
Gelou-se me o conflito lias velas o 

as minhas pernas tremeram tanto, 
(pio calii, pordendo o» sentidos. 

Quando, horas depois, voltei a 
mim, estava cm Avaré, num pequo-
no quarto do Hotel Areia*, estendi-
do cm um leito. 

Tanoeir j velava por mim, sentado 
aos pés da cama. 

F. P. 
(Continua) 

nal, a derrota do general Glyoerio, ' muns ao Congresso nestea últimos 
solemnemente alijado do commando tempos, foram criadas dtia» alien-
em chefe (la administração do paiz, „ „ ,„ 
pela sua posição, tanto tempo soSti- ( l c « R a l , l l e r , o r e í ' , l m a e m 8 - P a u l 0 ' 
da, de lewler do govorno, é nm acon-; outra em Juiz de Fóra, Estado de 
tooiinento quo deve alegrar a nação Minas Geraes. 
inteira. Aqni, a noticia repercutiu 
com latentes manifestações de jubilo, 
contido aponas por criteriosa pru 
deneia do não abrir mais funda a 
surriba da» paixões politicas, que 
em oortos logares attingem feição 
pessoal o odiosa. As mais eordiaes o 
expansiva» felicitações, que bem so 
podiam traduzir pelos reflexos da 
alma nacional libertada de uma 
agonia longa, suprohendiam se a 
cada instanto e multiplicavam so no 
rapidez do um enthusiasmo nobro e 
pátrio. Desacroditudo politica, mo-
ral o financeiramente, como so aclia 

Republica, não tonto pela sua 

| Nenhum motivo relevante ou ra 
1 zão economica justificava similhan-

te medida, que passon, com grave 
damno para a Fazenda publica. 
ComcSeito, tae» alfandegas além de 
difticultareui nosso já defeituoso 
processo de flsealisação, vêm ainda 
mais aggrovar a posição já difficil 
(1o commercio. 

I Agora, porém, uma outra cousa 
: so deve accrescentar: ó .qno a Al-

fandega do S. Paulo, sem prestar 
serviço algum, ahi está a consu-. , *, a v i 1 ' V H1KHUI, UU1 l-.MU M WUUDM 

«'>000$ mensalmente, 
dirigido, o camuonha pelejada o ' á espera, talvez, do decisão do litigio 
voneidft çpntra a mmosa omnipoten- . (loa Docas do Santos, Çomçffeito, 
"lú do», IcjiGes tio PS Uailtr, b e m ' - ' - • •• • -
poderá ser para a democracia n o ' 
Bn " 

•Junte o sutóciento attestado do 
voceinação ou do já ter sido alTecta 
da de variola, <s folhas corridas* foi 
o despacho que obteve o requeri 
mento de d. America Kuntz Cardo 
«o, pedindo reintegração no maffiá 
'crio, com provimento na escola do 
freguezio (lo Bella Visto, em To 
tuhy. 

Leilão. 
. O «r. Mnfelro Campos realisa 
lioje, ás 11 1(2 lioraa, nu sua agencia, 
k rua Marechal Deodoro, n. 8-A, um 
esplendido leilão de superiores mo-
veis de raiz do vinhotico, cnnella, 
cedro « enutrifteDs, piano Neumann, 
'jur.tiros, espelhos, crystacs ete. 

ciú das, l^Voes tie e s Under, bem 1
 a Alfandega "desta capital não re 

er para a democracia no | b despacha cargas, mas 
rasil, qno qmzeramoB moralisada ' , , . ' i o 

o forto, o dilitculo de uma nova ou tem alugados dotts armazenil da ò. 
ron», so 0 presidente da Republico 1 Paulo Railway, pelos quaea paga 
(Inizor, aproveitando a lição, mostrar- ' s e j B contos mensaes. 
se á altura do corgo quo lho confiou , A w gerviço densa repar-
a noção, desembaraçando so desses . " . * , 
gansos quo, ao envez dos que adeja- ' ' í 5 0 do Rendas se tem cifrado em 
vam o Capitolio dos Romanos, só ' recebor e trocar notas dilaceradas e 
servem para diminuir-lhe o prestigio reoeber os impostos de fumo e be-
e a auotoridftde. ' biilas alcoólicas. O si'. Glyccrio o o seu partido só , 
semearam desastres. Para isso, ahi estão nm ínspeotor 

Ha no Historia (lo França um o uumoroBos empregados, quo, aliòs, 
facto quo valo a pena memorar nenhuma culpa têm disso, porque 
aqui. O conde ,le J lorny, irmão nte i , a , Ministério da 
nno do Napoleão I I I , o um desto-1 
mido aventureiro, achava se no Fazenda. 
theatro algumas horas antes do I Não podemos comprcliender como 
rebentar o golpo do Estado quo 1 , 0 p 0 S 8 a g a 8 taV assim inutilmonto o 
& , U r U 0 d a m q a U 6 l U l u » t " : ^ v e n d o j da Nação, quando os nos. 
oa acontecimentos, dirigiu se ao sos orçamentos estão a accnsar 
comaroto do condo de Morny o 1 enormes deficits o já temo« neces-
porguntou lha;—<ao derom uma vas-1 
sourada na Assembléa Nacional, ! sidade do arrendar propriedade» da 

União para obter um pouco do ca. 
pitai extrangeiro. 

Contra easu grande irregularidade 
administrativa, contra a qual nos 
levantamos hoje, temos frequente-
mente recebido protestos o queixas 
doa contribuintes. 

quo tenciona fazer, senhor do Mor-
ny ?>' 

—«Nflosei o quo poderá oconteoer, 
retorquiu c conde; mos om todo 
caso, esteja certa, minha senhora, 
do quo hei do fazer toda a diligen-
cia por ficar do lado do cabo da 
vassoura. > 

Esta respostfh Jdctndeitdoeo » ele-
gante, fez escola... politica, até en-
tre nós. Em moral, como em philo 
Bophia o politica, todos os princí-
pios estão synthetisados neste aplio-
rismo: ficar tídni o Cabo da vassou-
ra, quo nm dia ha do cahir nas mãos 
do povo, o então... talvez sejam var-
ridas por este soberano desthrona-
do todas a3 podridões o detritos 
desta democracia falseado. AppH-
quo osr. presidente da Republica, do 
cuias bôas intenções jamais se du- nomead 
vidou, o caso ao seu governo, e faça lis, 
todo o empenho, o máximo sacrifl _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
cio do não consenlir mais quo o 
grande gen . ra l retomo 0 cabo do .Folleceii a 8 do corrente na Ca 
vassouro. O sr. Prudente ponha 1 cHocirn, v.otimailo por febre perni 
agora, por sua energia e administra- j " o s a . 0 desinfectador Julio Win 
ção recta, livre o leal, nm marco ao , , 
occaso dessa dccadcncio republica- Commünicou-se á 
no. O paiz, que não lhe alienou aiu-11'ozcnda. 

Em Ouro Preto, o professor dr. 
Penido acaba de inventar uma com-
poiição de typos quasi instanto 
nea. 

Aa cxperiencias foitas na imnren 
sa official o na typographia Beltrão 
deram bons resultados. 

Para excrccr o cargo do adjunto 
do grupo escolarjde Piracicaba, foi 

do sr. Felippo de Auge 

Secretaria da 

Policia Central. 
Eatüo hole de «flo na RepartlçAo 

Central o dr. Joäo de Deui» Harn-
paio, 4 0 dnlegodo interino, dr. Ar-
cher de CuNtiiho, medieo, o cserivüo 
Augr.sto de Mello. 

Foi concedida uma licença do 
ininze dias, paru tra 'ar do uia snú 

Arnapolln.—l'oeto ora discus- | do, au 1 r. Pedro Angusto Kielil, 
sabnuittido H votos, é seul do- ' prufousor du escola noeturna da vil-

i la do Salto, 

da sympathia e confiança, cerca o 
de estima o. respeito. Cuidado com 
Û sr. ï rauc iseo Glyccrio, cuja os 
tensiva vaidade, ferida no intimo, 
jámais lhe perdoará a rudez do 
golpo, de tão alto lançado sobre a 
sua macliiavelica omnipotência. 

Lembre se a. oic. da phrase de 
Benjamim Kidd, e resista, mas ro-
sista com coragem, ás invasõCB des-
se cesarismo politico, que, sob o 
nome dc Partido Republicano Fe-
deral, tem estragado tudo—a pátria 
e as instituições. 

Cuveat Prcrídenêl' 
C a n t p o A l e g r e 

Do nosso correspondente: 
• Na minha correspondência publi-

cada nesse jornal, no dia 2 do cor 
rente mez, lê se o seguinte: «Os 
brasileiros nft^ podem, nem devem 
vêr, d3 braços cruzados, ena ruina, 
visto que se trata do seu principal 
produeto de exportação, cuja dej-
volorisação cansará o mino econo-
nomica do paiz>. 

Esto periodo não é meu, mas sim 
do Jornal do Agricultor, excellente 
periodioo e estrénuo defensor da la 
voura. Usei das aspas para indicar 
trauscripção, que não appareceram, 
talvez por equivoco do revisor. Esta 
explicação servo paro arredar de 
mim a nota do plagiário.) 

PELO NOS-O ESTADO 
S a n t o * 

Na «essão de ante-hontem, da Ca-
mara Municipal, o sr. intendente 
participou que. o material do Cor-
po de Bombeiros está em péssimas 
condições, a por isso pediu que 
fosso deliberado com urgência a 
respeito, aflm do ser feita acquisi-
çã'» do novo mutoriul. 

Ficou o sr. intendente auctoriso-
do a contraetar o material preciso. 

— A bordo do Victoria, passaram 
ante-hontem por aqnelle porto 07 
alumno» desligados ultimamente da 
Escola Militar. 

—Chegaram de Campinas, na 
terça feiro, tres ingênuos nustriaeos, 
que fornm victimus do celebre con-
to do vigário numa hospedaria, pró-
xima á agencia do immigração. 

Ficaram os mesmos livre? do mais 
de um conto do réis, cm papel o 
prato, um relógio o corrente do ou-
ro. Em compensação, receberam de 
um jjulricio e do um italiano uma 
caixinha de folha, contendo uma 
cédula do mil réis e 720 réis om ni-
ckcis e cobre. 

As vietinias, do furto, que, apesar 
disso, seguiram onto liontcm para a 
Europa, depois do se queixarem á 
policia, chamam-se Francisco Be-
vitz, Francisco Ausitz o Francisco 
Crafcchwitz. 

—Diz o Diário quo nm eavolliei 
ro, que tem interesse» commerciaee 
a tratar 11a Alfandega dc Sar.to», 
foi ante liontcm desconsiderado e 
até offendido por um funecionario 
graduado, quando pedia quo o ut-
tendcBBom em objecto de serviço. 

—Na madrugada do ante-hontem, 
os meliantes arrombaram uma por-
to do deposito dos srs. J . Pereira & 
C., á rua Marquez do Hervol, 11. 37, corio apenas em terreno pomo»!. 

Foi indeferido o requerimento do 
sr. José Mario Pereira Hodíé, ex-
professor da eBcolo dc Patrocínio de 
Santa Izabel, pedindo reintegração 
no magistério, com exercício na CB 
cola da fregnezía do S. Miguel, 
município da capital. 

Nos Baslidorei, do Jornal do Brasil, 
de liontem, lêmoe o seguinte : 

• Um dos assumpto», do que inci-
dentemente se t ra tou na reunião 
dos governistos, realisodo 110 ultimo 
domingo, foi a fundação do um 
jornol. 

Ventilou o illustre s«U(idor per-
nambucano, mostrando a oonvo 
nionciu do terem os governistos um 
oigam, onde, defendendo Be, tom-
bem defendam a administração do 
sr. dr. Prudente do Moraes. 

Combateu, porém, tal idéa não 
menos illustre o ardoroso depu-
tado. 

S. oxc., com a suo legondorio elo-
quência, demonstrou que os depu-
tado» e senadores, qno apoiam o go-
verno, não repudiaram o prrgramma 
do P. R. F., não coiintituem 11111 no-
vo partido : divergiram do sr. Gly-

dondo subtraniram cinco qu'ntos 
de aguardente o dou» sacões do as-
suear. 

— Estão installed as os escolas am-
bulantes do José Monino o Ponta 
da Praia. 

—Sentimos liontem a falto do nos 
so prezado collega A Tribuna do 
Poço. 

Caraiiin.-iN 
Ante liontem foi, por ano mãe, 

apresentada ao delegado de polícia 
uma menor, preta, do nove annos de 
edado, de nomo Rosalina. 

Sua mão retirou-o, cm Santos, do 
poder de um tal Castillo, quo o 
maltratava do pancadas. 

— Diz o (Jidfiilr ter so sabido olli 
quo, 11a villa do Caracol, assassina-
ram o nr. A»tolpho Ferreira, irmão 
e ex-empregado do ur. Constanti-
no Ferreira, negociante e voreador 

E, nestas coiiíiçCe», não havendo 
necessidade de propaganda de novos 
principies, dinpi nsp.vel tombem tor-
nava se fuudar uni jornal. 

1'nrcco que a» palavras do depu-
tado calaram no animo do» presen-
tes. 

O certo é rpi 11a fundação do jor-
nnl não pôde o nllndido senador 
contar com todo» o» amigos actnaea 
do governo. 

Não »erá, poi», paro admirar que 
O Delate dentro em breve faça jús 
no epitaphio: rtoWii» eut pinttu in 
cana.» 

B a r ã o c e . M r a - a a 
Falleneu ante liontem aquollo ve-

nerando titular paulista. 
Coutava oitenta anno» do edado, 

o mnior part»! doe quae» empregou 
! no fundação de instituições do cari 
! dado e educação. daquella cidade. 

- Refere a moem. folha que, á s ( 0 , l n r j v „ l l o A r a r a „ c r f t 
1(1 horas da noite de ante-hontem, | , , j A n t m i i ( ) ( 1 ( , j J , . , . 
uma praeo do destacamento oncon- ,,residente do Banco 
trou outra, qno HO aclmva ne servi . , , . . „ _ 1 . . . . . , 
ço, a castigar certo preso alli, „ „ « W J i , a o

r ' 1 o . L l " ^ r < l u 

por nm precesso verdadeiramente X ^ T r J T " ^ * I r " " ' , - co <* i t i ' Ui de Ijocerdo Franco, o 
!" , - , 1 , acero los «rs. dr. Gabriel Piza. mi 

Ficaram OH dou» engaiolado», cada , „ . . n „ ! m „ ' 
tun em seu cubículo. —Não recebemos o Corrofo. 

P l n d n m o n h n n c n h a 
Amia no gravemente enfermo o »r. 

Bonedieto Monteiro Cesar, impor-
tante o ciitiinadu fazuudeiru duquel-
le município. 

— Falloeou na Somalia passada a 
ruma. era. d. Joaquina Leito. 

I l r á t s a 
Do nosso illustrodo correspon-

dente : 
• Em quo péne 11011 funaticou deusa 

nistro brasileiro ein Paris, o coro-
nel Justiniano Wliltaelter do Mello 
Oliveira. 

Pezamea. 4 

• Hellem a reprvs«ntução> foi o 
doHpuoho quo o secruLurio do Inte-
rior den á representação do presl-
dentu o mais membros do cluli lit 
torarlo Dr. f'.nnrlo Molla, do Capão 
Bonito do Paraiiapanema, pedindo 
11m auxilio de ß:(JtX)S pura a man 
tenção do uma aula nocturna nu? 
quollu localidade. 

PALCOS E SALÕES 

P « l y t h e » m a 
Representou se hontem naquelle 

theatro e soberba tragedia de Sh». 
kspeare, Hamlet, príncipe de Dina-
marca, em beneficio do diatincto 
aotor Enrico Cuneo, que, na parte 
de protagonista, *o revelou laoi.i 
tuna vez artista de mérito. 

Agora, 111a pequeno reparo : so-
mos de opinião que o theatro mo-
derno, exigente como é, não pódo 
supportar os estirados monologoe 
daquella producção do enhlimo 
poeta inglez. Assim o têm entondido 
todos os t.ngicoe eminentes (entre 
os qnaes o grande Emmanuel), que 
os adaptam á scena hodierna, de 
modo a não prejudicar õ pehdetned' 
to do ouctor. Porque o diatincto 
sr. Cuneo não faz o mesmo ? • 

* • 
Hurnh Bernhordt regressou da ena 

toumte ao sul da França. A grande 
artista dará brcTomente doua es-

Sectoenlos no Jtenaiuance, partindo 
epois para Bruxellas e outras e i . 

dodea do norte da Europa. • 
* • 

Tamagno, o conhecido tenor ita« 
liano, deve ter cantado em m r a 
matMe, no Trocadéro, no dia 8 do 
corrente. Essa matinie era em be-
neficio dos artistas dramáticos. 

Coquelin Cadet preparava ao ce-
lebro artista italiano uma grande 
manifestação, em agradecimento. • 

• * 
Rossine, a comedia em 4 actos do 

CapiiB, vai entrar om onsaios pa ia 
ser representada no Gynmaie. 

A Superintondeneia das Obras Pu-
blicas está auctoriaada a diapendtr 
71:325$G7Gnaconstruo(ão do um edi-
fício para o grnpo escolar de Mogy. 
mirim, e 90 36SS078, em idêntica 
constrncção na cidade do Amparo. 

N o t a s p o l í o i s e s 
A quadra actual é, para os melian-

tes, das melhores. 
Como se não bastassem as faltas 

do 1 olicinmonto, os srs. negociantes 
deram cm deixar os seus estabeleci 
mctitos abertos para que os gatunos 
possam trabalhar mais á vontade. 

O sr. Henrique Endrizzi, com ne-
gocio (1o papelaria á rua da Boa 
Vista, 54,foi, na »oito de ante hontem, 
visitado em sua residencia pelos 
amigos do alheio, tendo levado nm 
relogio de prata, uma corrente de 
ouro no valor de 5<K>$ o 3(1$ em pe-
quenas notas do noHso cobre, desva-
lorisado. 

Não houve arrombamento, porque 
o proprietário se incumbiu de deixar 
a» porta» aberta». 

Os objectos que enumerámos fo 
ram roubados do quarto em que 
dormia o sr. Endrizzi. 

Já é muita audaoia I 
—Rita Maria, moradora 11a rua 

Santa Thereza, 11. 5, queixou sn hon-
tem pela segunda vez á policia de 
que seu marido, de quem eatá di-
voreiodo, a está a insultar continua 
mente. 

Vai ser intimado para asaignar 
termo. 

—Foi preso e recolhido hontem 
ao xadrez João Dias da Bilve, de-
sertor (1o 3" batalhão polieial. 

—Por indigente» e enfermos, fo-
ram liontem recolhidos á Santa Ca 
so Antonio Sancho o Encarnação 
Moreno. 

—Martlio Antonio, ayria, morado 
ro 11a rua S. José, n. 19 C, queixou-
se ao dr. 3o delegado do que Joa-
quirn do tal, emprogodo no Poly 
tbeama, a maltrutúra liontem moral 
o phyaicamcnte. 

—G dr. Aroher de Castilho fez 
hontem auto da corpo dc delieto no 
austríaco Antonio Boacicio, do IH 
annos do edado, carroceiro, morador 
á traveaaa do Paredão, IH, o qual, 
travando so dc ra/.õc. coni 11111 seu 
companheiro, recebeu dusto algumas 
punhaladas, penetrando uma delias 
1:0 cavidade thoruxica e interessan-
do o pulmão. 

O aggressor foi preso e recolhido 
00 posto poHcial de Santa Ephigo 
nio. 

O dr. Castilho consideron grave o 
forimento. 

Da Secretaria (1a Fazenda requi 
sitoii a da Agricultura, por forneoi 
mentos feitos á Commissão ilo Ha 
neumeiito (lo FiStudo, em março ul-
timo, os sognintee pagamentos : 

Do lS:81li$775, á Companhia Mo 
chanicae Importadora; dol:14(i$2(K7, 
a Eduardo B. Knease; do 8:8689100, 
o Espindola Siqueira A C.; do réi» 
2:IWI4$5P<) a Francisco Amaro & ( 

Requisitou tamliom a» cgiiinten: 
Do 860$, a Iloldulno Couiirra do 

Arruda Amaral, pelos seus serviço», 
como zelador do» inateriaes do gru 
po escolar de S. Carlos do Pinhal, 
durante o pcrioilo do 22 do março a 
31 ilc moio lindo; do lha. 412,10,0, a 
A. Fiorito A C., por 75 passagens 
fornoeidu» a 101 íinmigrante» ln-npo 
nhoes o portnguezea, vindos 110 va-
por Cordnvan e recolhido» á hospe 
daria do capital, em 20 do fevereiro 
ultimo; de Ih*. 1.052,1:1,li, aos mes 
mo», »or 406 Ij4 passagens forneci-
da» a Ofii iiiimigruiite» austríaco» o 
lt ilanos, yludo» 110 paquete Regina 
M<\ryhn~ita o recolhidos k ho»pe((ario 
em 17 do mesmo mez, de libra» 
1834,4,0, aos meamos, por 212 paana 
gens fornncidas a 3H] immigrantoi 
portilguezc» e hespsnhõe», vindes 
no Lct Alpes o recolhido» á liospe 
duriu em 20 do mesmo mez. 

Objectos 
approhendidos 

0 1° subdelegado do Braz, dopo'« 
do ter colhido informações minucio-
sas, deu hontem busca numa caia 
da m a do Braz, b. 1, onde appre-
liondeu diversos objectos do valor, 
roubados ha tempo nesta eapital. 

Na occaslío em qne a auctoridade 
fa penetrar na reeldenoia dos gati.-
nos, uma mulher tentou fazor foge, 
servindo se poro isso de um revól-
ver que a mosma trazia comsigo. 

Prooedendo á busca, encontra-
ram, escondidos no meio de uma 
trouxa do roupa, os objectos se-
guintes : 

1 garrafinha de extracto, 4 an-
neis, 2 bilhetes de loteria, 1 valo de 
OüOÍOOO, 1 recibo ile 210», 3 moedas 
de prata, 1 corrento com medalha 
cravejada de diamantes, trazendo a 
letra F, 2 relogio», 1 pulseira da 
ouro, 1 broche, 7 pedaços dc ouio, 
1 medalha pequeno de ouro, 1 re-
vólver carregado, 700Í «m dinheiro 
e outros objectos, entre elles algu-
ma roupa branca, pertencento ao 
sr. Francisco Perez. 

As pessoas em poder das qvaea 
foram encontrados os objectos men-
cionados, são ura irmão o uma ir-
mã, de nacionalidade italiana, enjoe 
nomes não pudemos obter. 

Foram immediatamente conduzi* 
dos ao posto policial do districto, 
moa soltos pouco depois, medionto 
o respectivo deposito. 

Por acto de 9 do corrente foi de-
signado o dia 14 do corrente mez, 
ao meie dia, em uma das sala» do 
Gymnasio da capital, para a exhibi-
ção de provas dos concorrentes ina-
eriptos para o concurso a uma w 
ga de amanuense da Socretaria do 
Interior. 

Commnniceu-se ao inspector lit-
terario do 31.° districto qne foi 
transmittido ao Conselho Superior 
o seu pedido no sentido de serem 
leclaradas provisorias as eacolae de 
amboa os nexos, do bairro de POUHO 
Alegre de Cima, municipio do Jaliú, 

A Secretaria do Inter ior trane-
mittiu ao Conselho Superior o pro-
cesso de exame do» oppositores ace 
dous logares «o adjuntos do grupo 
eacolar do Tietê. 

Para o cargo de adjuncto efTectf. 
vo da escola medeio Maria José, foi 
nomeado, por decreto de 0 do cor-
rente, o professor preliminar, com 
exercício na escola do bairro do 
Ypiranga, município da capital, sr. 
Antonio Augnste de Azevedo An-
tunes. 

A Secretaria da Agricultura decla-
rou á Commissão de Saneamento do 
Estado qne os objectos necossarioa 
á mesma só poderão doravante ser 
adquirido» por concorrência publi-
ca auctoriaada por aquella Secreta-
ria, visto terem excedido a mais d e 
00:000$ os objectos comprados A 
Companhia Mechaniaa, no primeiro 
trimestre deste anno. 

O sr. secretario da Agricnltnra 
recommendou ao commissario fiscal 
de immigração, em Génova, qne 
providenciasse no sentido do serem 
trazidos a Santo», pelos contractan-
tes A. Fiorita A Comp., colonos 
francezoa ató o numero de 16 famí-
lia», com BH respeotiva» bagagens, 
instrumento» de lavoura c onimaes 
de criação u de trabalho, os quaee 
so destinara á fazenda Conceição, om 
Lorena, do propriedade do sr. Ar-
nolplio Azovcdo. 

Obteve quarenta dias de licença. 
Bem vencimentos, a sra. d. Patroci-
na de Biqueira Maciel, professora 
do bairro da Bico do Pedra, muni-
cípio do Jahn . 

P o s t a c o s t s n t e 

Sr. Fi um in41 iã Aul, IVrfra //»<»» (Campi-
n»») — PoU, alio. Comprimo« oa mu or-
daoa. 

Sr. bnlUnu Jírn Correia (ArAlRqaara) Him. 
Obrlgadua. 

Hr. JUÊÍ Mafia dt Curtalko » SILta (Capital) 
- Temi» em aoeno poder, para lhe «,-r entre-
roa. uma caria do Rio. 

Kita taute (Capital) Rat* enadn editado poloa 
11 . J,ac 111 mi-lt A C. fmaoe ijli,• )fif „ t x , m . 
piar. 

Jeilor rnteUiu (fapllal) 11' provável. Htm 
/ a» IIREJAILTMDN (Haato.)-Op|K)rtao»meate ea-

crevariaiiiia a reapelto. 
Kr. Hueel Vermerk {Campina') A ara. d malta 

mn P»ra o lnnoi-lro, «lato eotao teima em 
wlial-ü Wo f lalplra. N»o ha I»), eima. era.: 
o liandolelm do Moi-y tlaaaa« i am mnçn fen-
III, e aaa ruaa de H. 1'aalo paeearia por um 
namorado i-li-yante. H de|iola, porijee a era. 
nio noa arova o contrario, onvlaado-aoc a raa-
pello aa liuoraiavAce «ue pmrantleut 1'alarra, 
palavra areellal semoa com praaor, porqew ê 
tom praai-r quu leiuoa uaua letirinha de awea. 
rertaiaouto lioalta. 

Kallmo muil« I|aa a era. ea tater<-aae pelo ir. 
Oeorlo; guanlo a tute, Milana e<i allrmawlo naa 
tlnlia'BOe Inloreaee pelo outro coacorrenla à 
cadela da Ar.-idemla. 

O aoaeo Kalirlcto ealá multo eaiiamado por 
caaaa do ladUm-eto Dnal de aaa lulmoea mlael-
ra. !»e reato, eompio Aa ordena para tudo *ue 
priaUar da rapaalada cá de caaa. 

Nr. Sanl kana (TaabaU) Alada ato racetia-
IIUIBOH; mude, urgente aegunta via 

è 
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COMMERC IO 
g. P u l o , II t a J u k o d» 184.7. 

CAUBIO 
T»b«llM i f l U à d u h o . l e a i 

s a i T i s a u n 

Loodrea 
HB«. 
Himburg Haaburro . , 
I t a l i a . . . . 
LUtca s Porto. 
Provincial . , 
Raw-York . . 

k 90 V 

1.520 
IX 

LONDOS BJKRK 

Londrea 
Paria 
Hamburgo . . . . 
Itaila 
Lia boa a Porto. . . 
M.w-York . . . . 
Aganclaa am Portugal 
Bnrtoa-Alroa . . . 
Montevliléo . . . . 

1 t/i 
1 231 
1.520 

sai 
sas 

i Tlita 
t e/ta 

I 281 
ion 
1.221 

I l / l l 
l ia , 
1.55g 

'S? 
•ffi 

- ï ®/"5 

U N 

CAMILLO CBKSTA * C. 
Londres . . . . 
Paris 
Hamburgo . . . . 
Italia — 
Lisboa e Porto. . . . . — 
Hespanh» — 

Soberanos, «1»800. 
JOÃO BBICCOLA à O. 

1 9/16 
1.260 
IJWO 
1.810 

400 
1.040 

Londres . 
Parla. . 
Hamburgo 
Italie. . 
Portugal. 

1 3/4 

Beyrouth (Turquia). 
Morw*vidéo . . . 
Buenos-AIree . . 

1 11/16 
1.260 
1.565 
1.200 
610 

1.080 
T 9/16 

8.720 
6.800 

0 mercado cambial da nossa praça teve hon' 
tem movimento pequeno. 

Oa bancos abriram sacando n 7 8/4 d., com 
excepção do Prancez o Allomfto.que sacaram a 
1 11/16 d. 

Depois tornou-Be geral a taxa do 7 25/32, 
continuando esta até a ultima hora. 

Não houve soboranos na praça. 

BOLBA 
Transacções effectuadaa hontem fóra da Bolsa: 

100 aeçOee da C. Paulista, int., a 87« ft 
acçdes da C. Paulista, int., a 870« 

60 tcçOea da C. Paulista, Int., a 180} 
800 arções da C. Mogyana, cora 40 •/•» » 121 ft 

60 acções da C. Mogyana, cora 40 «/o. a 121 f 
800 acções do B. União, a 86 »000 
800 dobontures da C. Viação, a 90$ 

Ma hora regimental da Bolsa : 
800 acções da C. Mogyana, com 40 •/«. a 1219 
840 acções da C. Mogyaaa, Int., a 2 5 0 ! 
160 acções da ü. Viação, A 76 Ç 

BOLBA DR B. PAULO 
OVTKBTAS 

Fundo» publico» 
Apólices geraes 5 • / • • 

» Estado. . . 
Letras da Camara. . 
1.« empréstimo. . . 
! . • » . . . 
»• » . . . 
4.* » . . . 

ÁCÇÕ4» 

Ven». Co ,M 

948f — 
— »40$ 

Banoo Commerclo Industria . . 400! ido* 
• B. Paulo . ISO! 1!SÍ » Credito Real c/ hyp. . . 140! 1211$ 
» Klbelrfto Preto. . . , — 1-."S 
» União B. Paulo. . . . 4.5! ISS 
» Mercantil Santo« . . 115« 
» L a r r a d o r e s . . . . — ion* 
» b rui tos — 

» C o n s t r u c t o r . . . . . — eut 
» Untfto de B. Carlo» . . 220! 2!nf 
» » » » » c/4öo/o# 100! mt 
» Ind. Amparem« . . . 11»« — 

Comp. Paulista int . . . . 880! toot 
» » r/ 10 •/• • • — 220« 
» Mofy Int . . . 2-7)8 
» » 0/ 40 •/• • . 12.5! 1201 
» Mechar'.ca . . . . , — 120$ 
• Fabril Panllsta. . . . 210! — 

» Telcptanica. . . . — 40» 
» Lupton — t'.'t 
• Progredior . . . . 1 — u« 
» Viação Paulista. . . . 100! 701 
» Argot Paulista. . . — at 
» Agua e Lui. . . . — 

S3 » Drogas — S3 
» Antarot'oa . . . . . — •0* 
» il ao HiNfj . — 20| 
a Btupakofl . . . — w» 
» Qaa de Campina«. . — — 

» » > B. Paulo . . , . . ISO« 
» Prontllo Paulista . . , - 220» 
» Mere, e Industrial. . . »0% li» 
» Commercial Paulista. HO« 

Letras hypothecates» 
Banco 4e Credito Real . . . 67! U f , 

» Unlio . 16! •s» 
Debenture » 

Comp. Melhoramentos. . . — — 
» Viação Paulista . . 
» B. F. Bragantlna . . 

. Olf 11» » Viação Paulista . . 
» B. F. Bragantlna . . — 

» E. C. Lorena . . . ; «»t ! » 
Hi) aio 

Telegramma« recebidos na Prut do Com-
•areio: 

Bancario, Î 1/4 e 7 18/16. 
Particular, 7 27/82. 

Bancario, t 8/4 7 18/16. 
Particular. 7 18/16 o 7 27/82. 
Assim fecha. 

MM SAHTOB 

Baaeario, T 1/4. 
Particular, 1 27/82. 
Mercado, estável. 

8 h. 

11 1/4 h. 

2 h. 
Bancario, 7 8/4. 
Particular, 7 27/88. 
Mercado, estável. 

I 8/4 h. 
Bancario. T 8/4. 
Particular, 7 27/82. 
Mercado, estável. 

PRAÇA DO COMMKRCM) 
Inspector de me«, sr. D. W. Mitchell. 

MKRCADO D i CAFÄ 
Telegramm as recebidos na Praça do Cea-

H e r d o : 
ui», 10 

Rntraram, 2.692 saccae. 
Venderam-se, 8.000. 
Embarcar ans, 11.668. 

• A T BB, 16. 

O mercado de café abria com procura regular 
Cafés para setembro, 48. 
Para jnlho, 47.60. 
Contam-so vendas oa baae de 9$300. 

MOVIMRNTO MARÍTIMO 
TArOBJES B8PBBAD06 HO BIO 

11 Portos do Bui, Itaperu na 
| 1 Itivjahy, e esc., Harari 
| 1 Portos do Bui, Porto Altgr$ 
18 Hamburgo • etc., Cordoba 

18 Portos do Norie, Ptrnambuco 
18 Boutbampton e esc., Nil» 
15 Antuérpia e esc.. Horrs* 
15 Rio da Prata, Clyde 
16 Marselha o esc.. Btarn 
18 Liverpool e esc., Inca 

VAPORES A IAHIB DO BIO 
11 Oenova e Nápoles, 8. Gottan* 
12 Oenova e Nápoles, Matteo Bru»*, 
18 Uenova e Nápoles. Attmta 
12 Hamburgo, Paraguaistí 
18 Victoria e esc., Ptama 
12 Caravellas e esc-, Co mm. A/i im 
12 Portos do Bui, Itaituba 
12 8. João da Barra, Itahy 
12 New-York, Miêia 
12 Bahia, %Guarang 
12 Itajahy e osc., Alexandria 
14 Pará e esc., Guajará 
14 Rio da Prata, Ntle 
15 New Yorlc. Salerno 
15 Broraeu o eac., iMitemburg 
16 Boutharapton o wc., Clyde 
16 Oenova e Nápoles, Arno 

VAPORKS BePHBADOB EM BAHTOS 
11 Trieste, Kaltnann Kiraltf 
15 Oenova, Equitá 
15 Oenova, j4r»o 
l í Liverpool, Flaxmann 
15 New-York, Dalecarlxa 
16 Rio da Prata, Geórgia,h Prinet 
17 Hamburgo, Cordoba 
18 Marselha, Jitarti 
20 Rio da Prata, Le» Andit 
28 Londres, Jíorro» 
24 Hamburgo, Cintra 
80 Antuérpia, Ebro 

VAPOR Hg A 8AIIIB OB SANTOS 
11 Rio, Harari 
13 Bremen, Lowwmburg 
14 Pernambuco, Camocim 
15 New-York. Olber» 
15 Oenova, Arno 
17 Hamburgo, Monlevidio 
19 Rio da Prata, btarn 
20 Marselha o esc,, Let Ande» 
22 Antuérpia, La 1 'lata 

JUNTA COMMERCIAL 
SKBSXO DK 7 DR jfoíHO DR 1807 

Presidente, dr. Proeoplo do Toledo Mnlta; «e-
crotarlo, J. A. do Andrada: deputados, JoSo 
Candido Martins, Camillo .fosó do Bnmpalo-
Joílo Antonio Julião o Prederlco Archer Upton, 

RXPRDIEHTK 
Ofíioioi: Do jnl i do direito da 2». vara cora-

merclal desta cldado, communlcando qno, por 
centença de 29 do inalo findo, declarou a fal-
lencia dos negociantes desta praça, Jorge Clc-
chi & C., o em data do 3 do corrente decretou 
a do Massari A ('., a contar desde o dia 8 do 
maio findo.— Inteirada. 

Do juiz de direito da 1». vara conimerclal 
desta cidade, rocommendando que por esta re-
partição sejft entregue a correspondência de 
Angelo Pomont, cessando assim os eíTeltos da 
primeira comraunlcnção. — Inteirada, façam-se 
as devidas communlonções e doclarado sein ef-
felto o cancellamenta da firma. 

Requerimento»:—Do José Alves à C., Rlboiro 
Onlmarfles ft C. o Arthur Carneiro ft C.. nego-
ciantes nesta praça para archlvaraento de seus 
dlstractos soclaos.—Archlvera-se. 

I)c José do Carvalho ft C., Ribeiro OulmarKes 
ft C., desta praça, Alfredo Paumonl ft C., da do 
Amparo, o Araujo, Bantos ft C., da do Rlbolrflo 
Preto, para archlvamento dos seus contractos 
soclaos.—Arohlvcra-se Do Oliveira ft Rlboiro, da 
praça do Amparo, para Ijjontlco fim. ••- Asslgna-
d o o contracto por testomnhas. voltem. 

Do Fontes, lloaiiques ft C., cia praça do San-
tes, para o registro do nua firma.- Registro-so. 

De Oliveira ft Ribeiro, da praça do Amparo, 
para o raosmo fim.- Aguardem o archlvaraento 
do contracto social. 

De Azovedo, Bueno ft c , desta praça, com-
munlcando que deixou do ror "«eu e.lixeiro des-
pachante o sr. Arthur Gulmarflo.:, para qno nes-
ta Junta se dfl baixa no regl.«!ro respectivo 
do titulo de nomeaçflo,- -Como requerem. 

I);i Companhia de Docas do CJanJos, com 
na cidade <!o Rio do Janeiro, < M • ta 1 prosou-
tada por son director, para anhlvamento dos 
estatutos da mesma vbto JT ter,*-» sido os mct\ 
mos registrados na Junt» (Yr.neerclal daqitella 
capital.—Juntem certldUo de estarem archiva-
dos os estatutos o demais documentos legaes 
da ConstltulçAo da Companhia 

A ser lido o requerimento de Ai thnr Carnei-
ro ft ('., pedindo archivam nto do SÍ'U diitracto 
sOclal, o pr. presidente deu-se por suspeito-
*indo o despacho asslg"»ndo pelo deputado sr. 
Jofto Candido Martins, na qualidade de substi-
tuto daqoello. 

C A R T E I R A 
D ' O C O M M E K C I O D K S . i m O 

M e d i c o « 

Dr. Arthur C. d'Almtida,—Bspeclallsta em mo-
léstias de crianças. Reslde.ncia econsultorlo 

Rua do Comraerclo, 42. Consultas da» 12 ás 2. 

Dr. Carlo» Mtmeyer medico—operador e 
parteiro cot . i ( f pratica dos hoepltaos de 

Vienna, Paris Berlrra. 
Moléstias de senhoras, opéraçõos e partos. Re-

sldencla e consultorio—6, rua Direita, de l i s 8. 

M edico hotneropatha. — Dr. Mamede Rocha — 
Consultorio, rua do Coromerclo, n. 27; re-

sidência, rua dos Estudantes, n. 8. 

O» dr». Arnaldo Vieira d» Carvalho » Lui» 
Ptrtira Barrttlo—Rua de 8. Bento, 28, con-

sultas de 1 és 2 da tarde. ResIdencias: dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 6, e dr. L. P. Barretto 
alameda dO Triumpho, 40. 

Dr. ftriafo XframMo.—Byphills. via» urinarias 
utero e operações.—Res.: P.ua (ialv6o Bne-

no, Sl-H, esquina da rua Batilo de Iguapé; Cona. 
rua 16 de Novembro, 28, de 1 ás ^ 

r. C. IIommmTie MtUo — Medico - aspeciali-
dade*: mc'estias menue* e nervosas—Resi-

dencla, r t a a a Victoria, 31: Rscriptorio, rua Jo-
sé Bonifacio, 8-A. do 1 ás 8. 

Odr. L. d» tíouza Catiro.- Hspeclalista era 
molestiaa syphllitloAs. de garganta, lia-

ria, ouvidos e lingua. Cura a osnía. suppura-
ções chronicas dos onvidos e etc. Coniultas de 
1 ás 8. Rua do Palacio, 8. 

Odr. Carlo» d» Va»cvw:»lht>~Cotisultorio 
una de B. Ucnto, n. 42; con^ul'Ho, do 1 i s 8. 

Resldencia, rua do Conselbeln NCIJIOS. n. 89. 
ipecialiita iialiano.—Dr. F. 0 . March], com 
longa pratlca em Paris, como aasistente do 

piofessot Pcualt, para molestias da uaiyanta, 
naria e ouvido, vonereas e vias urinarias. Resi-
dt-Bcia e consultorio: ladelra do B, .loio, 8, das 
12 4a 4. 

E 

Dr. BêtUncourt Rodrigue».- Residência, largo 
da Liberdade, 87; consultorio, rua 

cia, larg< 
16 de No 

vorabro, 25, ao melodia. Telephone, C01. 

Dr. Thtodomiro Tell»».—Moléstias dos olho» 
Occullsta da Beneficencla Portuguesa desta 

capital, ex-Interno da cllHlca d-as olhos da Pa-
culdade do Medicina do Rio de Janeiro. Consul-
torio: ladeira d« B. Joáo, 16, de 1 ás 4 da tarde 

D e n t i f t t a f t 
Emilio Buttmann.-^Forraado pela Faculdade 

da Medicina de Munich. Consultorio: rua 16 
de Novembro, 68. 

OienHtta (talo-mm»rica»o.-Va\io dentaria: 
dr. Jpsé Heitor d Bmarghl á C., ladeira de 

B. Joáo, n. 2. BxtracçAo de dentes sem dõr com 
a appllcaçáo de um novo preparado. Obturaçáo 
e collocacáo de dentes pelo systema mais mo-
derno até hoje oonhecldo. Preços modicos, tra-
balho garantido; das 8 ás 4 da tarde. 

N. B. Todos os trabalhos qm náo ficarem a 
gosto do fregues este náo os pigará. 

D r. Banton.— Dentista norte-americano, me-
dico operador. Rua do Rosario, 16. 

E Mallei -Cirurgiilo dentista, rua 15 de No-
•vembro, 61; attende das 8 da raanhá ás 4 

da tarde. 
ífredt) Brändort.- Dentista pela Fécula módi-
ca do Porto. Consultorio « ofllclna, rua do 

Braz, 110—sobrado. 

AdYOffAtlOft 

Avaré-O ADVOGADO Francisco Oatvfio do 
Moura Lacerda tem oacripiorio o residencla 

na cldado do Avaré, á praça Municipal. Accelta 
causas eiveis, coramerclaus o oriminaej em 
qualquer ponto da linha Borocabana. Incumbo 
so de defesas peranto o Jury, attondendo a 
chamados para fóra. 

J oão Bra» de Oliveira Arruda. Advogado — 
Ribeir&o Preto. Rua flar.lo do Amazonas, n. 

102.Í Campinas, Rua Barfto de Jaguara, n. 7. 

Advogada—0 dr. Jacob Miranda o o solicita-
dor ./. Piedade tOin o seu escrlptorlo no lar-

go da Bé, a. 1, sobrado, onde pódem ser procu-
rados das 10 ás 3 horas da tardo. Residencla, 
rua de Santa Rphlgenla, OH. 

Dr. Jetuino de Almeida e Eugénio Leonel; ad-
v o g a d o s - S . Paulo, rua 15 do Novembro, 4 

Dri. Oliveira Escorei e Mendonça Filho—Es-
crlptorlo, rua 15 de Novombro, 4. 

Odr. Pedro Fernand et Pa«» d» Barro» e 

0 solicitador Hermenegildo de Almeida tftra 
o sou esorlptorio de advogada á rua da Caixa 
d'Agu», 12-K, sobrado, oude serfto encontrados 
para todos os serviços de sua profissSo, das 10 
da raanhá ás 8 da tardo. 

O» dr». Bratilio Machado e Alcantara Macha-
do, advogados—Residencla, á rua Aurora n. 

10. Rscriptorio á rua Direita, n. 15, Banco de 
Credito Real de 8. Paul». 

Dragarias 
P^ Souaa Silveira db C.—Rua do Comraerclo. 

M c d i c a m c n t o f l 

Cura toda» at moleitiai igphititicai, da pell» 
e rhtumathica». -O elixir depurativo do phar-

maceut ic Alves Camarj. ForinuU do distincto 
occullsta dr. NRSTOTI DR CARVALHO. 

Bncontra-se om todas as DROGARIAS. 

CÂSAS RECOMMENDÀVEL̂  
wulio Anlunet d» Abrtu.-
\ Caixa do correio, 77. 
KLANOS.-

Rua Direita, n. 

PIANOS.—Casa Milona Instrumental. Rspecla-
lidade em aflnaçOes o conrertos de plano, 

orgams e harmoniuns ; rua Libero Badaró, 30 
(Próximo ao Vladncto) 

J oão Briccola «fc C.~Importadores e cambistas. 
Rscriptorio e casa de cambio, rua 15 do No-

vombro, n. 30. Deposito: largo da Concordia (Braz) 
B. Paulo. _ 

O leiloeiro Moreira Campot é sempre encon-
trado em seu oscriptorio, na Rua Marechal 

Deodoro, 3 A. 

Cata Abrsu.—Alfaiataria. Roupa* brancas 7. 
rua 15 do Novembro, 7. 

g-tosta Pereira «fc llermotilla.—Loite, quoljes 
".«/manteiga fresca e bebidas finas. 14 rua do 
Rosario, 14 

r-yrederico Joachim.—Rua do B. Joáo, n. 45 
Balões elogantes para concertos e festa 

particulares. 

Espindola Siqueira «fc C.—Carimbos do borra-
cha, artigos para engonhelros o para escri 

ptorios.—Rua Direita, 10-A. 
rs elojooria.—lOUlÜ FRBTIN. Prlm«'iro premio 
tVRscola relojoaria do Parií. IispeclaUdadeB 

em concertos do relógios do alta precisáo. —10. 
Rua 8. Bento. 

S e c ç ã o 
l . c v o K a ç à o d e p o a c r e » 

Q'ir:iroz Teixeira .t Fernaiiilin, 
em liqtiidaçilo, á vista do procedi 
mento dolietnoío de Bernardo Coelho 
dos Snntos, que recebo dinkclro e 
não os entrega, comrannicam a 
nnem possa interessar que desta 
('ata cm deante ficam revogados to-
do» os poderes quo outorgaram a 
esse sr., em prncuraçiio que llio 
j)a«saram, o fazem osto aviso para 
garantir do» seus devedores o sua 
própria. 

ti. Paulo, 9 de junho d« 1897. 
Q R K I R O Z T K I X H I I U A F K K X A X N E S 

8—1 Km Liquidaçio 

O CAMBAI'.A E AN 
U S l l B OIÇO nas tooees 

AON s r a . L a v r a d o r e s 
MUITA ATtr.KÇÃO 

Um tal Adolpho Orsi do Poren-
si, casado no Amparo eom a signa 
taria destas linhas, costuma apro 
sentar so nas fazendas, d procura 
de emprego, com uma tal Gertrudes, 
que diz ser sua mulher. Queiram 
por caridade avisar mo cm Serra 
Azul, ondo resido como professora 
publica, por ellc abandonada, e 
com 5 filhos quo, vendo-me affiicta, 
choram o clamam pelo pae que nun-
ca chogu. 

A quem quer quo seja, o gratuito 
bsmfeitor, Deus remunere o felicite 
por este acto humanitario. 

Herr» Azul (Estado de 8. Paulo) 
AL.R.XAXPTTLNA G O S Ç A L V E S P A R K X K I 
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O CAMBARÁ E AN GlCOna coqueluche. I l s a e 

A U k m a 
Durante quatro anuog c meio »of-

freu a gentil menina Maria, filha di-
lecta do sr. Francisco do SaUds 
Ferreira Ruas, de 8. Domingos, rua 
GragoatA, n. 69. Curou »o com o 
«Alcatrão e Jataby>—Prado. 

R s t a d o r p l d r m l e o 
Do Norte ao Sul e ao Éste do 

Estado, o que está grassando muito 
6 a influenza que aterrorisa aos 
doentes porquo já pensam que estão 
com ã febre amarella, quando não 
passa da influenza qtto traz febre, 
arrejiios do frio, dfires do cabeça e 
do todo o corpo, com máu estar 
gerol; pois o remedio para curar em 
2 ou .'I dias são as pilnlas sudorífi-
cas de L.iiz (Carlos ; e a prova da 
certeza da cura é o grando consu-
mo e a extraordinária proenrr. na 
casa Lcbro Irmão A Mello, qno são 
os depositários do todos os prepa 
rados pharmaceuticos do I,uiz Car-
los, o no Hio do Janeiro, Silva Go-
mos & Comp,, ã rua de S. Pedro, 
n. 24. 6 - 2 

« G U A D E MESA. Pcça so om 
» " t o d o s oB cafés, botequins e bo-
teis cto. 

C h l o r o s e <• d e b i l i d a d e 
Tendo aoffrido do côrcs pallida*, 

obloroie o debilidade, fui curado 
promptAmonto com nn pilulas do for-
ro do dr. Heinzolmann. — Carlota 
Xctto. (Firma reconhecida). 

Depositários : Lebre, I rmão & 
Mello. ^ 

A v i s o a o s e m p r e v a d o w d o 
c o m m e r c l o 

0 sr. Luiz Clero, no GCU curso 
nocturno, admitto alumnos, para 
nprondor franeez, inglez, allemão o 
italiano, por 1*$00() por mez. Tra-
ta sa ã rua 11 do Junho, n. 8—P. 

(até S) 

| | „ _ _ O CAMBARÁ E AN 
« J K i í S t S GICO nas bronchi tcs 

C n r , i t o d a s . n i t i n o l e s t l a n sy-
p h l l l t l c a ü , d a p e l l c e r h e n -
m a t l c a s . — O elixir depurativo do 
pliarmaceutieo Alves Camara. For-
mnla do distincto occnlisU dr. NES-
TOR I)B C A U V A I . H O . 

E' encontrado em todas as Dro-
garias. 

A N s I s r n a t n r a f l d e b a n h o s 
e l e c t r o - e s t a t l c o s 

Na Pharnmeia Popular <1 rua 15 
dó Novembro n. õ, por valles men 
sãos o a preços reduzidos, tomara 
se assignaturas .lo banhos clectro 
estáticos eom chuveiro, sopro, effln 
vios, massagens etc., para tratumen 
to de toda sorte de dores, do in-
commodos nervosos o das pessoas 
quo Boflreni *""f>miiiuK, palpita-
ções, nervosiamos, uappetencift, 
fraqueza geral, pnralysias, faltas de 
sangre, rlioumatismos, desregr^men 
tos mensais e todas as ontras mo-
léstias do senhoras. Estes banho» 
são tomados, assentadas o inteira-
mente vestidas as pessoas—das 11 
lis 2 horas da tarde, no estabeleci-
mento electro-thcrapico :í rua Arou-
che, n 3, do dr. Marcos Arruda. 

Na mesma clinica, acceitam-se 
contractos para tratamento do quacs-
quer moléstias o especialmente do-
incommodoB do útero e das Ha' ourí 
naríai• 

São Paulo, IS—S—97. (até _ 26) 
ff»OENÇA8 SECRETAS. Façam 
*•«' uso do Caneroeiâa Moura 

Ao conimcrclo 
0 abaixo assignado declara ao 

cominereio e ao jjublieo quo com-
prou ao sr. Oismutido Celcndrnno, 
livre o desembaraçado, o seu nego 
cio de seecos o molhados, sito á 
rua do Gazoniotro, n. 40. 

S. Paulo, 9 do junho de 1897. 
S — D u M I N H O LÉO 

RHEUMATISMO, GOTTA, são 
curado» rodicalmonte com o 

«Elixir do Sucupira C o t u p o i t o - , 

Nonhum remeiUo leva vantagem 
ás pílulas ferruyviotat, do vlot""1' 
Heinzolmann, que em pouco tempo 
restituem a saiído e o^vigor As pes-
soas fracas pela falia de sangue o, 
por ÍSBO mesmo,, nervosas- sem 
vontade proprius o moUncholicas 

Sempre bem accoitas pelo ec.to 
mago, são ordenadas constante 
mento As souhor?.s casadas e ás 
solteiras, para facilitar a puber.la-
do, c ás criança:; débeis, pallidaB o 
sem appetite. 

Vendem se em todas as pliarma-
cias. Preço do vidro, SÍOOO. — 
Gonorrl i( ' ' . t<), e y s t l i e s e c s l r e l -

I n m e n t o d a u r e t l i r a 
Tratamento especial e efficaz pelo 

dr. Viriato Brandão. Consultas, de 1 
As 3 horas, rua IS do 
n. 28. 

Novembro 
80—29. 

D o e n ç a s d o e s l » m a < | 0 
Por falta de appeti te o más dí» 

Sestões, usei do 'El ix i r Estomacliico 

e Camomilla* dos sr». pbarma 
ceutieos Rebello J* <>ranjo ; o resnl 
tado foi o melhor possível, tanto qne 
boje me acho bonf. 

M . J . H A S I L V A S A N T O S . 
Estado do Rio —Brejo, 8 de Mar 

ço de 1887 
Protesto de letra 

Existe em men podor o cartono, 
para ser protestada, por falta de 
pagamento, uma letra acceita por 
Cássio Marcon les Machado, no vn 
lor do 98()$(XJ<) rs. j o como o accei 
tanto se acha ausente e em logar 
incerto, pelo presente o intimo para 
pagar a mencionada letra ou dar a 
razão porque não o faz o ao mesmo 
tempo, na falta do pagamento, o no 
tlfiro do competente protesto. 

Pindamonkanguba, 29 de maio de 
1897. 

O offlciiil de prot"sto de letras 
3-3 J . A. M A B C O N D E H IPK MKU.O. 

CANCROCIDA MOURA. E ' o me 
lhor preventivo das moléstias 

venéreas; basta uma simples lava 
gern para evitar o contagio. 

E s t o r n a d o , I n t e s t i n o * o U s a d o 
Do incessante o desesperado i:of-

frer consegui cnrsr me, tomando 
as pilulas antidyspepticas do dr. 
Heinzolmann, a« quaes recommcndo 
com a sinceridade o reconhecimento 
da verdadeira efficacia na oxperii n-
cia própria. 

EN nico TKLESIO.—(Firma reconhe 
e l d a ) . 

Rendido por doença dos intosti 
nos, estômago e fígado, declaro quo 
me ourei radicalmonto tomando as 
pilulas antidyspepticas do dr. Hein 
sclinann. 

A. B A I . M S S I X I . — (Firma rcconlie-
olda). 

Soffrendo do incessante tosse e 
vendo cm risco do perigo minha saú-
de, declaro que n.o curei radical-
mente, usando as pilulas expcctoran 
tes, do dr. lleinzelmann. 

ÉrzKiiiA DE FACIS.— 'Firma reco-
nhecida!. 

Depositários : Lebre, Irmão & 
Mello. 

D r . J ú l i o I S r a n d S o 
A i > v o o A n o 

T r a t a d e c a u s a s e i v e i s , c o m n . c r 
c i a e . i , c r i m i n a e s e a d v o g a n o j u r v . 

Acceita chamados para o interior 
do Estado. Dá pare?ercs e oceupa 
se do todo assumí<to forense em 
primeira e segunda instaneia. 

Residencla, roa de Sta. I»abel, 8 
Escriptorio, m a do Quartel, 2. 

S. PAULO »té 12 

A N N U N C I O S 

CURA todas au moléstias syph ill fi-
cas, da pelío o rbuçmatiess. O eli-

xir depurativo do phi'-i-maccutico 
Alvo. Canmrn. Formula do distincto 
oecnlista dr. N E S T O B IHÍ CÀuVALiio. 
E' onoontrado em todas as Droga 
rias 

A a U A DE MESA. E ' ama i s agra-
dável o u mais aperitiva 

E u e r a a s s i m 
A oxm." sra. D. Alexandrina Cas 

torina Vianna, digna esposa do 
Francisco 11. Vianna, rua de S. < 'al-
ios, tossia horrivelmente e cacarrava 
sangiiM. Curada com o 'Alcatrf.o 
o Jatahy>, do Honorio do Prado. 

S UCUPIRA COMPOSTO. Cura o 
rheumatismo articular o agudo 

A v i s o n o s t m p r e g a d o s dr, 
c a m a i c r e t u 

O sr. Lniz C.crc, no sen curF 
nocturno, admitte alnninos p.u 
apronder franooe, in^lcz, aUeioão . 
italiano, por 1E>Ç(M) por mez T i s | 
ta se A rua 11 de Junho n «H P. 

.té If j 

•JJLERIDAS D O N A R I Z . Cnram-sc J 
com Cancrorida Moura 

i — | 
Quem tiver tosse acompanhada de 

escarros de sangue, tome o <\uro i 
p o d o -Tatahy*, 1 colher de sopa d.'1 

2 om 2 boras. Cessará a tosue <• 
coBsecutivamcnto os escarros cn 
tão, passará a usar só 4 colhoreu. 
por dia. 

CA N C R O C I D A M O U R A . <'.ira t e 
ridos, cancroBvenereo», ulceras etc | 

C o m p a n h i a P a n l l s í a d e V i a s 
F e r r e « « e F l u v i a e « 

7 . » C H A M A D A HE C A P I T A I . 
Do ordem da Directoria, convido 

ossrs. accionista«u roalisarem no Es 
criptorio Central da Companhia, 
2<) a ill) do junho proximo futuro, a 
nltima entrada de suas acções não 
integralisadas, à razão de lit"* por 
acção. 

«cto do reali.sal a, o» srs iiccio 
nistas""3eVera<j p r e s e n t e r a icspe-
ctlra cautela para t ^ « » l o n l e 
subctltniçilo. 

Ser io snspensns as transferencias 
das aoções não integralisad.-is, r1'-->1«» 
1" do junho, até aviso em contrario. 

A partir da mesma data as t'.ins-
ferciicius de acções intogralisadus 
se farão sómente das !ü horas ao 
meio dia. 

S. Paulo, lõ do maio do 1897. 
Anoi.pno A I OLBTO P I N T O 

Cbefo do eneriptorio cciifial 
10-5 . ' . . 

V i n h o C a s s a l h o 
Impotência, anemia, estomago 

fraqueza. 
Vende-te na rua do liutario, 7 

C'AMISAS, concertam KC, mudando 
* os ptinhos. ]jeitos e collHri 

nhos: acceita so todo e qualquer 
trabalho do roupas brancas; ma da 
Conceição, 50. 

FEBRÍFUGAS por exceiiencia 

são as pilulas do ('»rios Erba— 
Previnem contra as febres inter 

mit tentes.- Ilaru<-1 A C-, 2, rua Ma 
rechal Deodoro. 

lÜ'rAS .1 DEUS que illuminno 
num momento do graça ao phar 
maueutlco (Jarlos Erba, tomos 

agora um seguro preventivo o um 
efficaz curativo contra qualquer fe 
bro nas pilnlas febrífugas econr*ni 
cns do Carlos Erba . Louvado seju 
Deus.—Baruel & C„ 2, rua Mare 
chal Deodoro. 
H i p p o l y t e V a n n i e r — professor 
Udo piano o harmonia, pensionista 
da Sociedade dos Compositores de 
musica de França; meios abrevia 
tivos para l f r a musica ã primeira 
vista Rua do S. João, 148. 

íLU LAS FEBRIFUOAÚ ccono 
micas, do Carlos Erba—Previ 
nem e curam as febres )ialustres. 

Baruel & C-, 2, rua Marechal Doo 
doro. 

UE FEBRES! J á não ha mais 
febres I E qnem tiver febre, to 
me ns pilulas febrífugas ccono 

miens do Carlos Erba. fíarnel á 
C., 2, rua Marechal Deodoro. ^ 
TTENDK SKTmi negocio do scccos 
V u molhados, em bóas condições, 
na rua da Liberdade, n. lõ". 3 - 2 

C, H o m c e o p a l ' r t i a 

jw$íj<)0 a dúzia do medicamen-
tos sortidos. Pharmacia Ho 

E ij mceopatliica, rua do Rosario, 
Vit- 3 A. 1U—6 

Soberbo e granile 

D. jirecioin ;no! ilin. de jacarandá, 
coiii "lariiições .ie p:lu r-ísa, confeii 
do . poças, cm cstylo & Lui;: XV, 
própria para salão de recepções ; 
cliic e variadíssima ornamentação, 
sono "So c esplendido piano fóKo «lo 
conceituadissimo nuetor I ' I e y e l , 
cleyaiito grupo catofi«'.o <> coberto 
a v-Hr.do grénat, guarnecido a ca 
»imiru verde garrafa, para gabinete, 
soberba guarr.içõo cio «-ancila ein' 
pura dormitorio, magnificas peças 
c.vnl as para .- isues soltí ].-os e p. ra 
crianças, toda de madeira de lei, 
magentosa guarnição do mogno pa-
ra salão de refeições, óptimas peças 
avulsas dtí eauolla ciré e <lo r»;;: d. 
oh" , oxcellente mobilia austriaca 
• ompleta, dita do oloo, exactas p MI 
.lulas do parede, erystaes, poreella 
nas, christolles, louças e tudo o 
mais que requer uma casa de tra 
Lamento. 
S ; ; : ; b » d o , !Í3, S ? ? - ' b a d o 

. | ' s 11 hora* em ponto 
<o p u l a c c t e s i t o á 

R U A D O C A R M ' J , i 
O LEILOEIRO 

r J m v e s L e a l 
C..m escriptorio i rua Moreira C'c 

sa:-. n. 26 B—Antiga rua de S ltento 
Honrado com a confiança do v. 

ando cidadão e conhecido capi 
*•- sr. n.ajor Bencdicto An 
tabsta Ii.u. mudou de resi-
Mitiio da Silva, ij,]0 „„, 
«lencia, vendei A o* 
vei que guarnecem » BK.» resiu^. 
cia. _ i 

Xo dia e hora acima espoeillctt 
dos. 

Hf. B.—Hoje, sexta-feira, estará 
o palacete cm cxpoiiíção, desi1< I ho 
ra ás l! da tarde, sendo publicado 
no ília do leilão explicativo catalogo. 

O AOEKTE 

C h a v e s L e a ! 

i m p o r t a n t e 

L E I L Ã O 
V e n d a d e u m ma(n>>t ico p r é -
dio alto á 
R u a d o s G u s m õ e s , 1 2 2 . 

SABBADO; fe 
A's 4 l j2 bonis da tarde 

Excellente e garantido em-
prego de capitiies. 

O ).EII.OEIIIO 

C m í x V t K S Î L 2 E A 2 -
' Dovidamente auctorisado pelo 
iffoprietario, venderá cm publico 
leilão '. 

Um magnifico prcdic. sito em uma 
das melhores ruas da capital» como 
a rua dos Gufiuiões, tendo : 

Óptima sala para visitas, cincd 
cxBcllantf»" dormitórios, grando e 
clara sala de refoi$õu», bôa cozinha 
o copa, bom quarto para banhos, 
quintal regular, telheiro e lavadouro 
para roupas, o nos fundos do quin 
la', 2 bon» quartos cobertos a telha 
do zinco. 

Mede (main ou menoii ti motros de 
frente, por 15 de fundo, tom agua 
cncauada, comniunicação para gaz o 
bonds á porta. 

( n n d l f i r s d » l e i l ã o 
O comprador gurantirá o seu hm 

ço com um wigual de l'i "[•> o a es-
cri()tura será passada dentro do 
praso do 5 dias. 

O leilão r e a l i s a r - s e - á no dia 
m D E 'jmmv 

SABBADO 
/!'« 1 liil h'irae da tarde 

E m f ie n u a'> p r éd io s i to á 

RUÍ DOa CîJSMDES, Í22 
RI.I.O I . I ; ILOKIRO 

Chaves Lea! 
" C E B O L A S 
I-] m a i s p r o d u e t o s <lo Hul 
João Ginr uca « Comp. recebem 

f m grandes partidas que vendem 
por atacado, a preços muito reduzi 
dos, á rua 26 du março, n. 4£J. até líf 

M a l a p e r d i d a 
No dia 2. no trem das 7 o 45 Bii 

ntitoB na Estação da Luz, perdeu 
uiua mala contendo uma capa «le 
borrocha livros u papeis forenses. 

Quem a tiver achado poderá levar 
somente os papeis iorouse» á rua 
General Osorio, 102, que será bem 
gratificado. 12—1 

Marmoraria 
X- T A T O L A K O 

3Tamtllos, especialidade em 
pedras do sepulnira e tudo 

^ quanto i>ertonce a esto ra-

HÍCHELE TAVOLARO 
j j ('om atelier do csculptu-

ra e'arcUitcotura 
2 S Í O 1 ' A I I L O 
* Rua Conselheiro Nebins, 23 A 

%ÍTTTTTT»TTT » Í T 7 T T T T X 

X "rM • iV^ílMb 
.- « S m 

i: />( ( ialiilade cm concertos 
De leques, erystaes, poreellan», 

biscuits, ;!antcs e todo objecto do 
arte, rua JOBÓ Honifaoio, 1 1 - A . LI 1 

e s ? 

P R E P A R A Ç Õ E S 

m a c e u r l 
P e l a 

A P P R O V A D A B 

K e p j a r l í ç ã o S a n É t a r i a 
A l c a t r ã o M c ô r , 1 >rcparadojielo idiarmacentico Granado,segundoafor-

mula de Gnyot, e. .pregado :io tratamento das enfermidades dos 
orgams rcsj ir :'orios, ,-a'rho j.ulmoieir o da iiexi;;'i, muito apreciado 
na estação caiu o :;Í, como preventivo de modéstias cpideiuicas. 

H c p n r a t l f » l i X i r a ; : t o l l i i í i l o , corapost••> de snlsoparilha, caroba e 
manacá, preparado ps-lo pharmacentico (Iranado; emprega so com 
vantagens no tratamento das molestiaii sypl'.illtlcas, rheumaticas, 
.! i-tlirosas, uieeiosas o par.'i depurrir o saugu". 

l i i t ' !.- l l i d u r - io «í<- c n i c i - i , do pliaimaceutieo (»ranado, medicação 
r. eominondada no tratamento dns aflecções cutâneas o sy|>liiliticas, 
pr. Ferido pelos enfermo:, q : • não nodem nnpporUir a acção dos saes 
de potássio. 

E l l s l r <te C a s e a r a M n s r a d a , do pharmaceutico (.ranado, medicaçao 
tónica e eupéptica, empregada nus perturbações do estomago, dyspe-
psi.i Atônica e flat' 1. nta otc. 

lB.i-.-« çf:o a n t l - b ' e n o r r b a B Í c a , prej.arada pelo pharmaceutico Gra-
iiiiuo, para o tratamento radical do fluxo purulen o da urethra, es-
pontaneo ou sypliilitieo. 

V i n b o < • « r d e . i l T o n i n o , com poptonato de ferro. j>reparado pelo 
phariiine- utico Granado, e muito procurado para tratamento da ehlo-
ro anomia, pallidez, amenorrhéa, dobilidado do organismo etc. 

V i n h o d c ^ u l n i i l o d u r a d o , preparado jielo pharmaceutico Grana-
do, do importante acção thorapent.ca fiara tonificar a organismo o 
curor ns nlf"CçneH bcrjicticafl e syphilitieas. 

t r e o z o t n d o , preparado p.-fo iiharmaccntico Granado, muito re-
eojulnen.la.io nas moléstias do peito e na tísica. 

V i n l i o d c limite<1.1, simples o ferruginoso, preparado polo pliarma-
contieo Granado o de reconhecida utilid ide no t ratamento das mo-
lc.stias do figaõo, icterícia, impaludismo etc. 

V i n h o V l e l r l n o , preparado pelo pharmaceutico Granado, poderosoan-
tidoto dns enfermidades do estamago e dos intestinos, diarrliéa, col-
liças intestinaoB etc. 

V i n h o í » n l n ! i ? l u m , do pharmaceutico Granado, succcdaneo de Labar-
raque, de efficaz acção tónica e febrífuga, e muito preferível pelos 
seus princípios activos e determinada dosagem, nos casos em quo so 
necessitar de um poderoso tónico e estimulante. 

R o l ) F r v r i i R l n o s o , do pharmaceutico Granado, de muita utilidade no 
tratam, nto da hyppoefiiia, hydropisia onopilação, debilidudo, i.-tericia, 
cugnrgitamento .lo figodo etc. 

S » r « r e «fe r n b n n o I o d a d o , de Grarado, de grande ap]>)icação no 
lympbati .mo, raehitismo, engor.ritamonto lynipliatico esí-rupnloso. 

X a r o p e J » t i a c ü , prejiarad» pelo pharmaceutico Granado, de seguro 
efleito na nsthma. broncliito osthmatioa. 

X a r o p e I o i I o - ' I ' a u u i e . o do pliarmaceutieo (ininado, mui to proconi-
sade e ap].licado por distinctos médicos clínicos no t ra tamento oscro-
phnloso, papeira, leucorrh^a ou flores br .ncas etc. 

X a r o p e rte C c b l t i i o l . preparado iieb. .liarmaeeutico Granado, cuja 
a. .;ão therape.itica lias afiV:c. .'.cs svphiliticas e da pellc leni sido ob-
Mi vad.i p. eminentes médicos clínicos, até sio t ra tamento da ery-
sipeln branca ou pernas inchudas. 
_( m e d i c a m e n t o s são seguidos de explicações para 
* " a " • - 'ontemontes dosados. 

o seu não • eonvc^. . . . . 
V e n d e m - ' -m t-,n..„ «* pharmacias o drogarias. 

( í H A N A l í O & c . 
nnooriaxAS e puABSiACírftcC.'' 

Rua Primeiro de Março, n. 12 e 14 
I t i o d e J a n e i r o >• 

Deposito D r o g a r i a l i a r u e l A. C . , rua Marechal Deodoro, 2 B. Panlu 

Pellasias 
< > Grande sortimesto om todas 

as cérfts. 
Preços baratissinios 

il L a S a i s o n 
» 

• B u a D i r e i t a , I I 

I H N * • • • « • • • • • • • 

Vestidos I 
î Pretos para lucto, enxovaes # 
' completos em 2-1 horas. • 

Preços baratíssimos ^ 

«i»e»*í*«v>«is«t» y * * * * * * * * * * * * m w i t n i t t - • > o * » * * * « « * ' » « « 

Capas 
« 

Para o frio, enorme sortimen- $ 
to em preto o de côres. 

Preços baratíssimos A 

Cazimiras 
1'ara capas o paletots de se 

nhoras, do todas as cAres, gran 
de sortimento. 

Preçus baratissimos. 

Rendas 
S Do seda e algodão pretas e 0 
í cr ime o bran<-as o de côres. $ 

Preços baratíssimos 

La Saison I L A S & I S O N 
Rua Direita, 11 j [Rua Direita, 11| 

La Saison 
R u a D i r e i t a , I I • I 

Í W M M « » M « t » M « . K t - 'i 

« • 
1 
* 

« • 
< < 
4 < 

5 j 

| Rua Direitaj * 

Guarnições % 
de seda pretas Z 
î enfeitar vesti • 

S 
I 
B 
î 
I 

c o i M o s s e e c e e e ® « » « « « « ^ • • - » • • • • • • • * 

Vestidos t i Galões % 
do vidrílho o 

o de cõres para 
dos. 

Altai novidades, 
'reços baratissimos. 

LÄ S A I S O N 

Prompt«« de lã do seda, ulti , 
mos figurinos. * 

£ Preços baratíssimos 

I I 
! : Do vidrí lho o do seda pretos, 

brancos c do efiros, cnonne sor 
T timeuto. 
j Preços baratíssimo» 

11 
, Ii La Saison} 
; Rua Direita, 11 | j r u A D I R E I T A : 

FOLHETIM (28) 

0 Crime dc Eochclaillc 
res 

X a v i e r d o M o n t é p l n 

O 
FUIWCIOA P A U T « 

ASSASSÍNIO 

XVI 
Qma eatta inuperada 

< Deixar-se bia ella raptar por um 
russo ou nm inglez qnalquor .' Ho 
tal succodíra, levantava ss mãos ao 
l i o pelo v£r livre para todo o sem-
pre do uma amante superlativamen-
te incommoda. Mas não noa deixe-
mo» illudir por vaga» esperança»: 
Olympia Hila» ro ta lho uma paixão 
t i o romanesca, tão vulcanica, tão 
tran» endente, tão ciosa, o, numa 
palavra, t t o absurda, qne a pobre 
rapariga, qne, antes do o oonnocer, 
passava por nimiamente caprichosa 
• accossWel, preferiria agora arre 
messar so ao Hena, a oommottor lho 
• mais ligeira infldelidado. 

• Ora, onde diabo se vai encaixar 
• virtndo I 

«Passemos, porém, á questão: 
Olympia desap|«reeeu. 

•Que caminho tomou 7 
•Ignoro o, o nem mesmo tento adi 

Vinhal-o. 

• Esta partida ocoultari algum pe-
rigo para o baião 7 

• Não sei também. 
• Ho Olympia soubesse ondo o BE 

nbor «o escondo, estava lhe logo á 
perna. Isto 6 fóra do duvida. Mas ha 
quinze dias, quando a fui visitar, vi-
via na doco illuaão do o julgar em 
Inglaterra. Tanto isto 6 verdade, 
quo por vezes falou, nem mais nem 
monos, em passar a Manchu, o ir 
ter cemsigo a Londres. Habe Deus o 
quo mo custou (lif.suadil a de tal 
projecto, dizondo lho quo o barão 
estava sompro em continuas jorna 
das o que lhe seria impossível cu 
contrai o, 

• Ondo iria olla saber a sua verda 
doira morada? Julgava ssr eu o úni-
co que a conhecia. Pode, não ol.s 
tante, estar certo do que, so foi com 
mettida uma indiscrepção qualqner, 
não o foi por mim. 

• Em toilo o caso, meu caro barão, 
esteja seuipre preparado, mesmo 
contra um perigo imaginário, pois 
se tivéssemos a faculdade da osco 
lha, a invassão dos senhores l>ele 
guins no Castello du ltochotaillo so 
ria ainda mil voze» preforivol & su 
bita chegada do Olympia Hilas, indo 
reclamar & senhora condessa do Ko-
roual o barão ile Htrony, sou 
amante. 

• l l rrr I Não sou dos mai» tímido»; 
mas só • lembrança dessa situação 
nitra draniatica faz mo passar um 
calafrio polo torpo. 

Mibciicotdia I que desabamento I 
.Felizmente, 6 tiú possível 

• Mais nina vez, sentido I Apres-
se a conclusão desso casamento, o 
no dia em quo tiver necessidade do 
uma testemunha, faça mo um signal, 
o nessa mesma noito trepo para a 
malla posta, na companhia do nm 
fato proto, do uma gravata branca 
o do um par du luvas eíir do pa 
lha. Portanto, meu caro barão, coute 
commigo. ltocolm do longo um cor 
doai aperto do mão, o creia mo co 
mo sompro, amigo sincero e Hei. 

< Viernnde tíeorgeie O...' 
Talvez qno esta carta não pareça 

aos loitoros tão aterradora como 
jiarocon a (iontran ; talvez digam, 
que havia innumoraa probabilida-
des om como nem os beleguins de 
Michel Nodlor, nem Olympia Jsilas, 
amante oiesa, conseguiriam ilcsuo 
brir o barão nas solidões tic m u 
retiro, no fundo dos Vosges, tittm 
castcllo íe que nem OH melhoria 
uiappas topographicns nem sequer 
fnzom menção. 

1'ois bem— era justamente esBa 
vaga incerteza, quo tomava para o 
barão mil vozes mais assustadora a 
situação em que so achava, 

Muitas pessoas téni coragem ou 
mesmo andaria para arrostar com 
um perigo dnsoonhoeido, fronto a 
frente o á bui do sol. 1'oucau o es 
sa» entro os mais bravo» — i>odem 
affrontar, »em «ttnpailídeoer, a om-
buscada que so prepara na escuridão. 

O l/.dio, que rasteja envolto nas 
trfvas, meditando uma surpresa, ri 
mais borrivol que o soldado, cauii-
uliaudo ao combato, á luz do dia. 

A contar da recepção da carta 
quo reproduzimos, findaram para 
(Iontran os dias do Boeego o des 
cauçaila quietação. 

Est romecia ao menor ruido, p» 
rocia lho sem cessar que o bando 
dos 1. leguins invadia o castollo, ou 
que Olympia Bilas, na fut'/, tic duvi 
dosa t'.o peecadora parisiense, so 
fa/.ia unnnnciar ã condessa, o lho 
falava nossa liuguagoiu pittoresca o 
vigorosa que as dauiiu de incerta 
houestidade costumam o pregar, 
quando so iliri^tm án suas rivaes, ií 
sombra das a rvore r do Mubille, ou 
n o j corredores da Opera, em uoites 
do bailo do mascaras. 

Gontran pousou por momentos 
cm «e retirar alguns dia» do ca» 
t- lio do Rochetaule, passar a fron-
teira quo llio ficava próxima o fa-
zer uma excursão nas terras allemãs. 

l 'ara qne I 
Em breve reconheceu que o es-

candalo, se devesse tor logar, re 
beiitnria facilniento na sua ausência, 
o que, uffastando so, i etardavi^ o 
casamento, única taboa de salvação 
quo lho restava, a que «o dovia 
agarrar quanto ante», pois quo fama 
voz casado estava salvo. 

Em BUmma, o resultado da» sua» 
roflexOo» foi e»to : 

—B' necceeario quo antes do IS 
dia» Leon ia seja minha oiposa. 

XVII 
,lfm viajante 

A diligencia que luzia o ucrviço 
do Vosoul a Epuud, nu cpochu cm 

quo »e passavam o» factoB que nur 
ramos, o quo se nchava cm coires 
potid"ncia com as wr,-ingerir» rca«s 
c com a empresa I.affito o Caillar.l. 
era uma pesada mnehina, pintada 
de amarelfo, o composta de uu: 
Irrioi o de um coupé. Tinha, ah' ta 
disto, ab^uiu logares fúru, ao pé do 
coudqctor. 

O tntitrfcr o o eoupé podiam con 
ter novo pessoas. Além disto havia 
doui. logares fóra, ao iado do con-
dueto». 

Na vespora d o dia em q u e vimoB 
(lontrun reool e r o cul ta jlu \ iscon 
de de O..., (a rca das nove horas da 
manhã, no momeuto riu que a cu. 
ruagcui das menngetve reaes, che 
gui.do do Pu ri i, parava em Vosoul 
ã jK.rtu'do escriptorio dfeempress, 
pura tomar mudas, nm viajante des 
oen do ivnipé e ordenou quo lho dei 
ca r rego lcm a bagagem e a luvasseni 
para a diligencia do Epteal. 

lísse viajante t inha A nppárencia 
de nui mancebo d » dozost is a (ler.e 
sete annos, qnoudo muito, l ima lio 
resta de mogniffeos cabvllos casta 
nbos, naturalmente ondeados o quo 
usara ooiiliprido», ommoldurava lhe 
o lostd, comuietaii.eiite imberbe o 
d« nuia pallide» transparente. Nem 
o mais ligeiro buço lhe sombreava 
o lábio superior, euja cAr escarlate 
era tão viva q n e so poderia iinagl 
uar realçada a carmim. 

O vestuário dosse viajante consi» 
tia num casaco do velludo preto, 
quo não lhe apertava u ciuttuu e 
descia até o joulii», nuiuas calças 

cí"i .To pérola, muito lautas, do fei j 
ti i chamado á huetanl-, que se ! 
ajustava sobro as envernizadas boti ( 
néon em que se encaixava um pé | 
i: fa itil. 

O eollarinlio da camisa, apnrtado 
por estreita f i t a d o «e-.la preta, dei 
Xava lho a ..('..coberto o pescoço, de 
fi rma encantadora o do oxtromi. 
brai.eura. 

' lai como o acabamos de dcscro 
Ver, o viajanto teria a apparouoia 
d uma criança, sa no seu formoso 
•): mblanto í.ão c.stiv(-i-^ciii pati.ntos 
os indiciais du uma iiiuiiz^, intei 
ruinente irfeomputiveia com a pri 
meira mocidade. , 

A bocea era 4c».u nli'U.u, o sorri 
»o escarninho o zouibeteíso. o olhar 
(piabi »ov. ro, o a voz, (*niiim, posto 
(j <io d tf uma doçura exfrema e de al-
K mi modo musical, tomava inflexões 
11 : n< t íusas, 

À.inallo singular adolescente se 
g ir .va com a mão direitn, calçada 
. 1 < i >a luva do pellica da Hueeia, 
uma íragil chibata do castão de pra 
ta dourada. 

Cem a mão esquerda brincava com 
nina pequena lento, »uspciiBa do 

por um fio de seda. 
Do tomposu tompos, ajuntava essa 

b u l o lia arcada superciliaria (1o 
o.lio diieito o abi a fixava por uma 
levo contracção dos mnseulos da f.i 
c Tomava lho eutão a pbysiouomia 
u ..a expressão do suprema imperti 
no;.cia. 

(guando »o achou no passeio da 
gruudo rua, seguindo luu moço quo 

ll.o transportava a bagagem para a 
diligencia dc Epinal, toda a gento 
se voltou para o vér passar, os i.o-
II.ens, com curiosidade, as mnlberefl, 
c ;n a admiração. 

Singular rapaz I exclamou perto 
.b ile um burguez ingênuo. 

O viajante parou dc súbito, fez 
estalar o chicote, e lançou-lho um 
olhar tão fnlminnnto quo o burguez, 
prescntiiido tuna provocação uuuii 
ueuto, girou nos cãlcuulAr^s/aftres 
;, a o jmr.so e desapparoecu 'lio an 
guio da mais proximo run, encollion 
do os hombroH. 

Chegava por flui ao eaeriptorio. 
—Men caro senhor, perguntou o 

v .janto, dirigindo so ao encarrega 
.1 . da venda dos bilhetes, tem um 
k ,"ar para Epinal. 

—Tenho ilouB... mas fóra, ao lado 
il.) condnctor. 

—Fico com um; quando parto a 
diligencia? 

D e n t r o em uma hsra. Tom tem 
po sufflcionto lava almoçar a lios 
podaria da Cegonha fie i ahi defronte. 
Que nome hei do inscrever no ro 
gisto '/ 

—Escreva LeOo Rnn.ltU, respon 
dou sem hesitação o mancebo. 

— Chegado do ondo ?. . 
—De Paris. 
—Profissão. 
—Estudante do direito. E ' (juan 

to (lesojit saber, não é verdade 
—Him, senhor. 
—Hons dias, eniâo. Vou ulmoçai 
E o uiunccbo sallin do . ciipi 
Uma Lora depois, trcn vavaliou 

qu 
mos. escarvavam o solo deante d o 
escriptorio da Vnegienne, que assim 
so cbamavo a diligencia de Vesoul 
a Epinal, e o conductor fnzía a cha-
mada dos viajantes. 
. —Presente I rcBponilcu a nossa 
personagem, quando foi pronuncia-
do o nome d e Leão ltandal, agar-
rando na correia do couro quo pen-
dia do logar do i»o>,tilhào 

0 condnctor, ospocio de Falstafl, 
1 ventre ro tundo e car ranca oscar-

lato, trepou como pôde, deiioi», para 
as sununidades .la imperial. 

Iluél gri tou o iH.stillião, o o 
Irem abalou a troto rápido, (pie a-
frouxou singularuiento assim (|iie a 
carruagcru saliiu (la cidade. 

O conductor exliibiu, cum modo» 
tr iumpbaes, um ibiquellcn ei .onnc* 
cachimbos do jiorcellana, cujo uso 
6 rxtreniameiite cominum numa 
[.arte do Franco condado, em con-
sequência (la proximidade d« Alaa-
c.a, enaheu o ue tabaco odispuiiba-
*o a accendel-o (piaudo, lançando 
um olliar para o seu companheiro, 
o achou tão franzino, tão delicado, 
que »o possuiu do do»co»tumado m-
crupnlo e lhe perguntou, levantando 
a moio o seu bonnet do puuno a»ul, 
agaloa*! j u prata. 

N.to (. iiieoinmodii o c ie i ro do 
tabaco, meu caro sc-uhor? 

lar nu-! oxeUii.o.. fjeSx> 
1' . i.d é bóu pel > coiitisrio, 
»d. l u o . E a prova 6 (fuo eti fi 
buubuiu. 

(O» 
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O eOMMERCIO DE S. PAt í tÔ 
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S i l 
MARCA 

Garantido absolutamente de pura corno e gordura du porco. Só-
monte so empregam os melhores artigos na confecção deites supet.ores 
alimentos adequados ao consumo 1:0 Brasil. ^ 

Usom unicamente os productos marca «.AIOMtOt->, oí^quaen s6 
encontram nas prineipaes casas de genoros alimentícios. 

MANUFACTURADO PELA 

Jersey City Packing Company 
Í S S W - Y O B . 5 1 

E s t a d o i - U n í d a s d a í m e r i o a 

t m dos estabelcoimontos da grande firma S. S W 0 T & Co, de C H I C A G O 

C O R A Ç Ã O DE J E S U S 
P A l t A M E S I U ' O S 

TAUBATE 
INSTBDCyÃO PRIMARIA K S K W N D A R I A 

Directores : 
Padro Antonio Nascimento Castro. 
Padre Antonio i ' imino Vieira de 

Araujo. 
Pudro Antonio Ciomea Vieira, 

15—14 

e A S A 

DE E M P R E S T I M O S 
|| S o b r e p e n h o r e s 

li " Bento Loeb 
j: Travessa th Grande Hotel, 8 

S. PAULO 

Sinapismo instantaneo 
0 1 

P A P E L S I N A P I S A D O 

Pn parado por 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

8 . P A U L O 
E' opt uai 00 importado estrangeiro, do preço muito i, 

forior Aquo lio o de ciTeito soguro. Vende so cm todas c 
jiliarmacias o drogarias. 

M U P . 0 F I Ä « m 
DOS 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 
Di ; í i n . Ã o 

O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que tanto 
lavortemeneòn trado no publico, pelas suas oxeellriitos 
qualidades, 6 recominendado aos que soffrem do estô-
mago e de difficil digestão. 

I3st,e licor, pelas suas qualidades tomeis, oompos-
to na liaso de substancias vegotaoa, <5 muito recoin-
luendado como a bebida mais gostosa ao paladar o 
m iis indicada como aperitivo. a 

U s i S c s & s i n i s s o r t a i l a B ^ a s 
PELO 

E s t a d o d 3 f i . P a u l o 

40. Rua São João, 40 
S Ã O P A U L O 

C * i l - , J R O S 3 3 Ff i M ^ S N d M I f i W DEB5LIDADE 
C a r o s Pa l l i da s l £ e s J i ConBumpçüo 

C T 3 . 5 . X&ASFZCStJZ. T"< Ji.CT^Tt'M.'J^.ryA. P B X í O 

D y n a m i t e 
Marca dons martellos, fabricante 

Noldo, lcjntimo, vende-so na rua iõ 
dc Novembro, n. 49. 

P r e ç o s e m c o m p e t ê n c i a 
3 - 2 

p rSejtxKAW 
óBÊ-se preparar >i mesa 
e com grande economia, 
A AGUA MINERAL 

análoga ás aguas naturaes 
com os 

ICOMPRIKÍÍDÕSdeVICHY 
g r c a s s E S ^ óAzosos PS5S?! 

ssssxrjer. s.. zixxJ: 
Preparados 

fcom os Sacs extrados das Celebres^ 
AGUAS DE ViGHY 

«Ío £siado Franc, ozn, 
•T'' iRBE.iSilliUA dt VíUit, HRIS.-CliWSilS6«C". PiftU>y 

Depósitos rn> todas BS Pbwmacias S Droga 
ri«. Ï 

S a n t o s 
PESPACIIOS K COMMISSÕKB 

Américo Martins dos Santos, com 
esoriptorio á pra;a da Republica, 

, 15, tendo voltado A sua antiga 
profissão, incumbe so di sses servi 
ços, com presteza o módica commis-
são, tendo como auxiliar exclusivo 
•ara o non serviço o dcspaclianto 

geral Francisco Silveira, quo terá 
também encontrado no mesmo es 
eriptorio. 15—11 
g a r ~ - - - sz^zs t > 

S Y F H S L I 3 
mas urinarias, utero e cirurgia 

em geral 

D R . V Í ^ Í R T O B P . & N D Í O 
MEDICO E c i fcüKGIÂO 

I)n Fuccia Kedico-rirurglca do Porto, 
com pratica nos hospitaos da 

Kuropa 

Consultas do 1 ás 3, rua 15 
<!e Novembro, 28. Residencia, 
rua Galvão Bueno, .31—H. 

30—22'..! 

A' Pêndula do Grande Oriente 
R u a G e n e r a l C a r n e i r o n . 6 - A 

(ASt lC lA. J O Ã O A L F * t F » 0 ) 
Como lia pouco», abriu-se nesta rna ata bem montado estabeleci-

mento de joiaa, sob a donomiuaç&o acima. 
O seu proprietário é um dos mais conhecedores desse artigo, tanto 

que adivinha o gosto dos fregneze.i. 
O proprietário d'A Pêndula <lo Orattit Oriente ONWJfla todos os seus 

amigos e fcegnez >H, tanto da capital como ilo intonor, a visitarem esta 
bem montedi) est ibelocimonto, ondo encontrarão um escolhido sortimen-
to dc jóias por preços sem competencia. 

Todas as jóias sSo garantidas. 
Fabrica de juias o concerto de reloglos. 
Os concertos de íclogios são g a r a n t i d o s p o r u m Mino . 
B. Paulo, 6 de maio de 1397 até 17 

V i c e n t e L a u r i t o 

S a p a t a r i a p o p u l a r 
de FEDRO ALLEGRETTI 

SI Rua General Carneiro, ant iga João Alfredo; n. 5 
s . P A V L d • , . . . 

A l N l d a d e s n g a n o i s — j u n t o a r e d a c ç ã o d o ( 
X ; COMMEECIO DE 3. PAULO 

. j O proprietário desta bem conhecido estabelecimento do cal 
'içados commuuiea aos seus numerosos amigos e freguezes que 
S acaba do receber directamente doa prineipaes fabrieantos de -
|ealçados, da Kuropa, umcolOHSill e variado sortimento dej.» 
.alçados pj.ru homens, senhoras o crianças, assim como uma jj 
grande especiu idade om calçados, dos afamados fabricantes l i o s i $ 

í íocJ i , quu tir.l) será vendido por preço que o proprietário deste g 
"jcstabelocimantonão teme ooneurrcncia no mercado. Como eojnni: 
||um grande sora.-uer.to do do mídas, tanto de mão como para f^J 
jviagem, sondo as desta espeoie fabricadas expreesamento para a , j ía | 
nossa casa, as quacs serão vendidas a nrrços baratisSitüoS, niiisl^^j 

[ a dinheiro I ! 

Febres ou sezões 

a g i t a s e â o s o b e r a n a s n a s / ' 
p e r t i n a z e s m o l é s t i a s ü o E ^ ê o n i a g o y r 

Tratamento garautido com sa 
pa-ttilliaH comprioiiduu de sãos da 
quina, prepavadas jior V. WER 
NECK. A' vontade do medico ou 
doente esooilior o sal do quinina 
qun quizer. s tu .v ro , m SI'i.FA'i'0, 
CHLORHVDItATO, UINAI.llYIiaATO,SAU-
CVl.ATO OU VA l.l.ltlAKATO. 

A' renda om todas as phahh^-
cias o drogarias desta capitai o do 
iutorior. Uma caixa, Ü$(KH). 

Enoontram sa à venda na droga-
ria BABUEL & C-, H. Paulo, 

(»<*•) 

LINIMENTO 6ENBAÜ 
|| Vara oa OftV4iU>S 

(ÍÜPPPE98*Ò 
do JFUOÚ a ila 

QVEDA 
do VELI.O 
BUBSTITUF 

o FOGO cm ' 
t o d a s a s s u a s i 
AFPLICAÇ0E3 ] 

._ em ít i*tál»nf©0,j 
rl-;n| rülpdr o folio. 

ÍPH1« GÊNEAU, NS.BÜÃSTHCM ,̂ P A R I S J 
TODAS Ap PHAOMARIÂ  -

LFAIATARIA 
D G 

PEDRO ÍViQKCÃU 
I Na qualidade tib contra mes-
" tia da ex 

íL m 
participo a meus amigoo o fregue-
zes ein gorai quo abri uma bem 
montada alfaiataria, or.de poderio 
oncontrar um sortimento completo 
em fazendas para roupa sobro modida 

R u a do I t o s a r l o , 2 3 
•(SOUKADO) (19 jul.) 

Ä melhor casa de banhos em S. Paulo 

55-A, rna Direita, 5S-A (0) 

ffasa importadora efe oorAas para enterros " nnauos. c.su> i-w» «V« 
do pessoa competente em Paris para a escolha aerie artigo, dispfie j 
uni grande o variado sortimento de corôas, que vende poi atacado e • 
varejo, por preços sem compotidora. at i 17 

R u t i d « S O B n i i t n , S I 

M a r e e l l i n a G o m e s C a l d a s 
CLETEAS 

F i c a d o s ^ t i n « e K e - a i g a 
E-te precioso liquido 6 hoje encontrado 

qua- i todas as plnvmr.cias e boteis, assim 
prineipaes casas do molhaijos do 

ESTADO UE S. PAULO : 
Mntae a sêdo com ctla Agua 

bCa i ,;údo. 

venda 
como 

toreis 

Também sSo enoontrades á venda 
importante! cptas : 

U a r c i c l «t C. ruaMaicchal 
dor i, n. ü 

Koj -üés hi irr<»tfo 
Q u o l r 02, rua Dir' 

\ u. I D. I 

S.io indicadas 
nas moléstias 

clironieas do tubo 
gosti o intestinal c es 

crii-.dos morbidos do-
per.dentcs dc desordena 

da nutrição 
A sua effieacia d comprovada 

fpelos resultados colhidos em 
lues casos, qtie consagram a justa 

reputação quo ellas adquiriram 
UR. M. UE AZEVEDO 

U' incontestavelmente 
miners os, 

t ricos depositários para u Esiuuo 

minha das o#"as 

Je H. Paulo 

L O P E S & G. 
RUA DA CONCEIÇÃO, 82—B. PAULO 

C O ^ A L & Ü Ki i K fX T Ü . D E r- EI L. íH 'O 
JSmprvgndo n:n totlca ou XZc.<ipit:ztíc. — I1 _ 

<ifut Maloutias da Pobrcr w tio SA.ngtio. — 
13M t'AniZ: COL1XN « G\ 49, JFtuo tte Mnu'ocvac. o cm as pharmaelas 

o melhor forrugino-o para 11 
N5o onr^roco oentep 

M O C Ó G A 
viajantes 

•ít) USDICAÇAO ANALGÉSICA 

Solução 
«mguH* 

Cogna i J fine champagne 
fv' 

Previne-se aos srs. 
O U E NO 

i - P--1 ' 

Esto esccllente •• frnac muito superior nos cognans do vulgar eon-
sununo no nosso mer M :o, ostí tendo a acceitação quo merece um liqui-
do dc fina quaiid uto o.üoo <5 tsie 

Estnudo o sou pv- ço cm relação com o do marcas muito conheci 
las, porem muito iofo i ics, é de esperar que os consumidores o preli 
ram. 

en<a>ntram-s« bons nnimaes de elln, ao oreço dc r>$000, 
d ie ; -iSi.m catran-cli'., « r< • dia , •.•l-.m cam;>rcOa. 

T a m b é m encontrarão b o r M i'.'.i-^cos, hvbida«» f inas etc. 

röt-

ete. 

R u a J o s é B o m f a c l i a , ld-10.. . 

ENXAQUECAS 

CHOREAS 

R H E U M A T I S M O S 

R u a de S» B e n t o n. 
íiMí\ i\0f«lïlRA & COMP. 

4 2 

X 9 X 

EZEQUIEL DF, ALCANTARA 

P a p i s d i r t i l y 
c c m Ö «O d?1? ^batlmeeflto 

C a s a S e a b r a 
lUia d c * Ú. V «• "4 f U t •• y * 4 

Vendas só a dinheiro á vist; 
rpF.v 

ÏÏifÛÊ* a 
e K / . M f l W E A CUTI S. UAf 

AVELUDAtK 
M A 

o a i j c i i 

a ^ i l í 
iDO-LIÍP a RAUr.PAB 
3 It 1OVEMTJJ» -.. 

> T i -V a n n 11 n y a 
; O j e ä : 

dc J',. L S G B A H D 
• l.wnto? do rrndacto VV'D'D'.i' 0 c f í - r ^Uía C 
. 3. 1 , 1 l ' l e t - t i e X'l - . ; . . , I".-

AUI I'jK KM TOUA.t As t:\i.ltj lllv IXNHAKÇA 

iK^m km 
-Kiii 

w » I 

Prcvilof'iad.i pelo governo dos Estado» Unido» do Brasil 

M A C H I N A E X T f N C T O R A 

(laloiniigasiiíiva 
Oleai» biujjiles o pratico do to-

dos os inventos du ta natureza. 
ICsta» machina« garantem a <• 

tii eçfto complota dos formigueiros, 
como comprovam o» attestados das 
caniaras munteipaes desta capital, 
de varias do Estudo de Minas 
da eaj'ital federal. 

V<.rm-e.eii. mi o romottoni-se po 
lo correio ttroHjieetrtf com todas 
nu iudioaçfiet! précisa« (í sua ap 
plicação. 

! Únicos nt,entes noste Es tado: 

G U E R R A & C . 

D O R E S 

N E V R Á L G I C A S , 

D E M T A R Ê A 3 , 

M U S C U L A R E S , ; 

U T E R I N A S . 

0 mais actwo, (notfenslou \ 
B poderoso irwUlcamento 
C O N T R A A O Ô R t 

j j P A R I S . r u a B o n a p a r t e , 4 0 I 

V e n d e s e m u H a r 
tnoni-jja/t ,qntiHÍ n o v o , 
d o f a b r i c a n t e f i a 
v i o l i , c o m 4 c y t i n 

d r o s , t e n d o e a d a u m X p e ç a s d e 
m u s i c a , s e n d o q u a d r i l h a s , v a l s a s , 
p o l l i e i ' , scbol-. e i e i e m a z u r l í i i s ; 
t r o e l l i H a s c o n l i e e i d a s m u s i c a i - : 
Estrq bt de feim da Tlahia ( q u a d r i l h a 
f r n n e e y n j / ' - . ' • -.< h u p pré"! ( q u a d r i 
l h a l i : ; n n ' d a \ J'eJo Am:ríerrw ( idem' ' , 
hanee'n 'V i d e m . a v a i . a Sobre n» 0*: 
da», a CrWÇflO tio Murujo ( S i n o s d o 
C o r n o v i l l o j , o o lh/mno Xaeinual. 

I n f o r m a w " tta tyiio;jrapbia. 
ú—5 

Écg« a a s a o a w a f 

Magnesia (Fluida 

A.. Mendonça 
Llconciado pçU Dirõctotla do Ser-

viço Sanltiirio do K-tado doB. Paulo. 
K* o mcilior remédio para o esto-

jjiaKO o os Intestinos. 
Km preço o qualidade preferível 

outros. 
Vendo-se em todas a* phannacias 

e drofçarin«. 
Deposito Juc*rth//. 15. do 9. Paulo. 

FÁBRICA DE ROUPAS 
—E— 

Alfaiataria 
HüfiJaäj fr-öde 

N . 1 7 - B 
Completo ßovt'mi nto d e i a 

cerniras, camisa . punftos, 
oollarinlios, suspensorioa e 
meias.Córtcs do ealçus.elie-
viotes, elasuico' » . afago-

naes, sarjões e inrjas * 
Aprnmpta-se n-i-dr/n r "òHt eribi 

brevidade c perfeiplo 1 

J-.spPeinHil.i 1<> <•:» avjs i - ! 
m e u l e s [ijii'a i i ' fn lah 'H j 

Casa fundada eia Uiü!l. d 

CíLCDí) \ P T !) 
Quem quizer o que ha do forte, 

elegante, bom « de duração ejuasi 
eterno, cm calçados, sendo os pre-
ços vantajosíssimos, vá a-i n. t i Aj 
da rua João Alfredo, it Sapatalla 
I t a l i a n a h u l z Ctsjbino A Conti». 

Eiperimontciu o verão. 
Obras promptas e por medida 

Sapato do peli ca para lionii m. 
(4.'l'0 «."•) K-4 

CLETEâS 
Cordial soberana i n J I s y i o n s í T e l c m t o d a s « f a m í l i a s . 
Seu sabor é jiorfelto. 
I n t l n l l a m c n l o s u p e i i o f a t o d o s o s p r o d u e t o r 

s i m i l a r e s e por s u a s q u a l i d a d e « o p r e p a r a ç ã o q u e 
o I r r o p r o l i c n B l t r c l . 

Ks te c o r d i a l v e r d a d e i r a m e n t e ~ « „ n u » , stri. Ksic corniai veiiiaueiramcnie precioso empregi 
fTS • Bí» g / a S S ctiin o ü t t o nas indmeetnes, nauseas.vomitas,tiorrhi 

caim'iroi de eiloinqco, tufas, desmaios, synco. 

©LETEAS 
ataques nermsos. ilorcs i'eutiries. ncvralajat, enxa 
quicas, enjôo o todos os incouimodos da Cabeça, 
dos nervos e do cslomago. E maravlllioso em tempo 
do epidemia, impede a influenza, a feire amarclla 
ou estorva as suas consequências. 

P | l c ó t o n t o o , l i y g i c i i t c o , a n e r l t t v o , v u l n e r á r i o 
e ' ? b s i f u í o . .. ^ .. 

Nada de miiía f-í-celonu e »w'oinlco quo este 
cordial bentiíioó do qual uu. st lrar-i l^ti *c4>10 

B ^ ü H S W " " fira fan-'lin ba de bahtar paro Impedir UIUIíhu ínuía-
U E i ® ' * ® ' poslçõôa e oatorvar gravos moleatlaa. 

SEo Paulo, Ccmpinhla do Diogat do Estado dl SEo Paulo. 
K EU TODAS AS BOAS PHAHUACIAS 

CX.éni£Xrr & O", Valanoe (Dràme, Franca). 

G Œ T E â S 

UNIFORMES ESCOLARES 
Antonio Boggiani — Sào Páülti 

IluA U E K E U A L C A E N K I B O ( A NTIGA J o i o AI.FBKDO), n. 4—0 
t ' o r n e c c û o r d a s E s c o S a s M o d e l o e 

U m p o a E s c o l a r e s d o E l i s i a 
Fardamentos completos para Escolas Publicas o Collegios particularos 

EAlilíIUA DE BONET8 
A casa única neste artigo, qtio forneço tambores, cornetas, armamen-

to, bandeiras, estandartes, bordados, divisas, bandas, apetrechos gjmnas -

lica o tudo quo pertence a esto ramo de negooio. 
V e n d a s i i o r a t a c a d o c r a r e j o — I m p o r t i f i l o d i r e c t a 
Sortimento do cliapéos do pallia o feltro para scnliorâc, licWM"! ê 

crianças. 

O -A-S-rt. 
1711 •iâ 

1(>. rue tics Foss f s -S ' - Jacqucs 
—a- PARIS 

S T O C K , S UCCESSOR 

Ftijsica-Ctiiinica-Hateriel Escolar 
FOR» DE CONCURSO 

Afa r.pârifüo Unlvtrl»! de Fien ISSO 

A3cn' .o : C H A R L E S VAtlTELET 
Run do Hcspido, 105, fílo-dc-Jano/ro 

Forneeeitor príriteitindo (.'a Gorrrr.l Bra.lletro 
liara v*leniinirs LítabeleeimentM • 

Rlo-de - . ia r .d iro . — Hospitac" d a Uqorra 
c d a MJi-iahíi, r.sej!:-. Po ty lcch i i i ea . 
IJedai,-ogiuui, E s c o l a ilo Medicina, el<v 

Ouro Pre to . — F.:.c')l;l tlr.s Minai , Esco la 
yorn ia t , i:-iMila ilc P h a r m a c i a . 

Sflo-Paulo. ~ InstiMit > H.-niterYotoglco, 
Láborator lo d c A n a l y s e s Cliiinioan. 

Caltla. - r s e o t a de Wrtiieliia e t ! ivor"ls 
K i c o l a i d e . J u i z du i-i.1.1, Santa-Catlia^ 

itc. 
OBMmzmtTÍ O.-, -.S | I M 

ri nu. C ar.i 

N a v i g a z i o n e I t a l o - B r a s i l i a n a 
Ö VAtOIt 

f . Saliirá no dia 24 do cot fente 

Agentes : CAäVULLO CRESTA Sc C. 
S a n t o s 

H. Ç a u l o : Kna de S. Bento, 48. 
Praça da UopuBlica, 41—mo d k J A X B I B O : Rua 1°. de Março, 56 

L A V E L O C E 
H a v i g a t i o n e i t a l i a n a 

Matteo Bruzzo 
n a b l n « P e r n a n i b a c o . 

O PAQUETE 
C o m m a n d a n t e H o s a s c o 

Sabido d« Kuiitos no dia 10 de junho, 
ahirá do Rio de Janeiro no dia 12 para 

U c a o i a e N á p o l e s , «om escalasela 

l iaria 
E CARPINTARIA 

BnaPiraíininp 
8 , 1 0 e 12 
Encarrnpam sedetodos os 

trabalho* peil«nccntcs a sua 
arte. 

Colchões pai * todos os preços 
A r m a d o r - « d e m o v e i s 

FAZEM HE 
berços, cadeiras e camas para 

crianças 
TÇ-rportauipai .i t> d m oISstu-

df'9 da Vuiûo 
Espoelalidndo em mobílias do 
Hala de visitas e jantar. 

Cusa fundada cm 13B8 

1 
! 

i . 
¥ 
i 
1 

r, 

fSECGÄNTE de PARISI 

A T T E M Ç A O l 
Cada cmljniltio deVi- levar nKui . . . „ - Hunt X 

HF r.uirica snpi-a r leíilnia do 
•2 6ELUO Cie GARANTIA FRANCEZ A 
y Deuositoß ein eaaade lodos on tiro- V A gnisfrui, Mei'iadoren de tinta», bojas » •t. do fcrragaiin. et«. •> 
Uli- - lit 

Cebolas 

l i u a J o u é l l o n i r . t c l o , t l fi. 1 'AVl .O 80-4,., 

João Oi anlieft A C!. cont intimo a 
recober Rrande* partidas do oebo-
las e niais generös do paie. 

Vciideui a preço* muito rudoii-
d08 <k rua 26 dc Março, l'J. 25-85 

Preços som lompetencia 
BÄO P A U L O aW 17 

l (aml>nr«ro - K a d . i m e r l U a u i s -
c l ic Ctainpfi i ' 

ch l IT i i ^ r i s - G í s e i l s c U a i r t 

S . " P a u ! a A ^ e r . J u r 
O VA 'O* 

M o n t e v i d é o 
Cnp. P O S C H Ü A N N 

Saliirá no dia I li do corrente para 
o Iíio, Victoria, Rabio, Lisbda, Ham 
burgo ft Copanliaguc. 

Todos os vnporea desta companhia 
são illuminadcis A luz eléctrica. 

Todos estes paquetes levam pas-
sageiros pura as ilhas dos Açores, 
Madeira, ete. 

Para passagens n mais informa 
çõea, com os agentes 

L J O H I t S T O N & C . 
L a r e o S. f r a n c l s o o , n . 11 -A 

H. P i V Ü L O 

X - X 
i ixaquecas! 

nxaquecas 

ev^ algiasi 

övralgias!. 
A« PÉROLAS " fí' t i m i m 

alguns minutop as mais dolorosas N e v r a l g i a s , que sejam ellas de 
cabeça, ÍJÍIS membros ou de qualquer outra parle do corpo. Nunca 
é dc mais o recommondal-os «os doente» quo xofirera d'csias crucia 
affecçõei. Para actuar X»''in a Esseucia de Torebouthiua deve ser 
p e r f c i t n m e n t o roctificatJu. 

l i i )«-» i M lie O T W i l solm t n l i l t 4m vKroa dt f?r í l ; l C« E m i d i t i T.r»b«nthlm. 
[ir. P»H2, II, rm'iitrt • MM L. FRKHE - 5. CKHMHSir o U**, S*"-1«, rm .-toU. cm HIIIZ 

A TAIt&Kf IH QUAI1 TODA« i a riUllMAOlAB Iia^roIlOH OU rAUOH 

ARAME FAHPADO, ENXADAS 
C i m e n t o P o r t l a n d 

T r e m e r c o z i n h a 
R E C E B E R A M 

N. Ô Largo do Sâo Beuto u. 8 
(Dom. 4a o 0«) 12—7 

I / i t t n n i n C o m m a n d a n t e U . B U G Ë L L I 
M I LLUI ICI do Rio de Janeiro no dia 27 do junlio difüctá 

mento para 
G ê n o v a e N á p o l e s 

Viagem do Bio de Janeiro até Gênova em 15 dias 
Advertenciv—Dllhete de ida o volt» - 0 » bltbete« dn ida e volta s i * validos por 1 anuo e s t o 

pe«oao» e iutraouforivoin. 
Aßoommoda^dOH a lorlo—Aa cabinas para OB passageiros do cairtírlrti dUtitlctl, 1». on *»•. 

cla»n, tão mobiliadas com eic^anaia e providas de todas as commodidados que se enconf i U % 
bordo dos melhores transat!ailUcoi. Balio para convprsaçlo e pfr» fuinaatos. Blegantisslmù* év-
las dü Janiar com niesui iep.uaJas para farnflias. Bibiiotbeca j í a t c , camarotes para família, i o a 
coruiiiuiiicaçAo interna, illuminavRo electrica. Os passageiros d i • c'rmo sfto accommodados em 
quartos esp.ivojos e com camas, colchões, travesseiros o cobeitotci i c i ft, »ende as senhoras ac-
uomiuodndai um quartos muito deceutes c oepucia^s. Hcrviçoi a niUiio.—A bordo a(bani-«e mo-
dieo, mediiutracntos o enfermaria. A companhia dá tratamento gratuito aos doente« d ar an te a 
viagoin. bilhetes de üiamada.~.Vs agencias da companhia LA VBLOCB vendera passagens de 8». 
clasio de Uonova ou Napsies para i'ornamV<uco, Bahia, Victoria, Bio do Janeiro e Santos. 

Fr«. 100. Vendem-ao paragens para as priueipae« cidades da Itallao mais capitães oúronéas . 
Para froto, passagens e mais ínlormavões, com os »gfi i tes 
S I I«MI1»T sfc T S t O S T , r n a d o O o m m e r c l o , 17— S. P a u l o . 

S l i l M I D X - t T R O S T , r n a de S a n t o A n t o n i o , 5 » - S a n t o s . 

P a c i f i c b ! e a m 

N A V I G A T I O N C O M P A N Y 

l'A» 

Oalisia 
O PAQUKTr. 1NUI.1ÎZ 

esporailo do lîiu du 
Prata no dia U de 
julho sahirá jiara 

L i s b o a 
V l f O 

L a P a l l i e « 
« L i v e r p o o l 

depois da indis^ioiiHiivel dijjunr» 
Lovu pafisageircs dc primeira, so 

gnnda o terceira classn. 

O »IIUFIR 

Oropesa £ 
0 I'ACJIIKTH I N d U C Z 

«perailo da Kuro 
lio dia di> jii 

nho, saliirá para 
M o n t e v i d e o 

P u n t s A r e n a * 
« V a l p a r a i s o 

depois da indispensável demora 
Este paquete rncebo passageiros 

para o ÍU o da Prata. 

Vinho do mesa, fornecido (rt-ntie 
aos passageiros ilc todas as elassn« 

Os piiijuetos desta linha s&o iiln 
minados a luz electrica. 

Para pant.u£iiiin, t-no<immenduji 
outra? i l i l i i t «véeii, cun. OH iiffCn' 

>Víls«ii,S»nstVO., Lhnilc 
n u a K o t a r l » , 1 3 

1'AULO 

O PAQUKTR 

NAVIGAJilONE GEKERALE ITALIANA 
S o e i a t á - d e l i m i t e F i o r i o A R u b a i t i n o 

O M A O S i r i C Ò PAQIIETg 

lljLUMINADO A LUZ ELE("ntIOA 
Esperado cru SANTOS aUS o dia 15 de junh«, saldrá 
depois du indispensável demora directamente para 

G É N O V A £ N Á P O L E S 
fazendo moída pelo I t i o d e J a n e i r o . 

Levaudu passageiros paru Marselha e Barcelona,oom transbordo em 
Oenova. m 

A r n o 

O r i o n e 
O BAPEDO E ESPLENDIDO VATOB 

II.I.UHINADO A l.U* KI.rOTlueA 
Hahir.i de ( iantoa , no dia 5 de Julho directa 

mento para ' 
CîlfS S M A F O I L i B S 

fazendo escala pelo Rio do J a n e i r o . 
V i j ' j -, t n d c R i u d o J a n e i r o a t é G é n o v a e m 

I S d i a * . 
Este VHjKir leva parsaguiroH para Ui t rNel l ia 

sue magiiillnui u. eomõduçõíis (iura os paessgoirõ» d * "Tüis th ic ta í "u 
o 3" classe». ' 1 • * 

com escala pulo 
IlnroelaoH 

O RAPIDÍSSIMO E ESPLENDIDO VAPOn 

® - u . . , ' • • » - « M I M A D O * I M » • i . m r r u i c « 
Hahirt de Santo» no dia ia do jnlhp, dire-

ctamente, para 1 

G é n o v a e N á p o l e s 
Hio d e J a n e i r o , levando passageiro para Marselim • 

VI All KM RAPIDÍSSIMA 

MANILLA 
MAGNÍFICO VAPOIt 

It l UílIKADO A Ml* KI.KCTWOA 
' , . r v d o eu, Santos, até 20 de iullio, sal,Irá, 

depois da indispensável demora, para 

M c m i m M m a v s i t o s - A t x U t t 
Pari. piMMigens e mais informado., com o . agente, em B. Paulo : 

J o à o B r i e o o l a * C o m p . 
K m 15 de Novenihro, 80 

t in Manto« c o m 

A. FIORITA & C, 
l'rim» daQopabUoa,8tt 

», Í!-i l iü4«iSi ' -iïÉlûlt, . . ok 
. . . u 

s 

I 
Is 


